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EUTIVENSE «indo em auivisada, € 


Barão de Itararé seria obrigado a 
ressuscitar a sua frase imortal; há 
alguma coisa no ar é não são os aviões 
da carreira... Os discursos sibilinos 
se sucedem; os banquetes de home- 
nagem (com discursos os mais “inter- 
pretáveis”) são diários; as ameaças 
veladas é as advertências ostensivas 
são constantes. A vida nacional está 
dominada pelo tumulto, pela perpie- 
xidade, pela indecisão, pelo comodia- 
mo, e mais que tudo pelo entrechoque 
dos fabulosos interêsses, 


O FATO do dia é indiscutivelmente 
e ainda o será por muito tempo 
o banquete “comemorativo” dos 55 


anos do sr. Walther Moreira Salles. 
Menos pela figura do homenagesdo, 


do que tle possa representar, do que 
pelos motivos que determinaram O 
banquete e principalmente a concen- 
tração de personalidades o de inte- 
résses em tôrno áble. 


O PANQUETE foi tão importante, 
está destinado a tal repercussão 


nômicos e financeiros, com reflexos 
inequívocos nos metos políticos. foi O 
fato de nenhum (mas nenhum mes- 
mo) membro do govêrno Costa e Silva 
ter comparecido ao jantar do sr. Wal- 
ther Moreira Salles. O que se diz: como 
evidentemente não fot uma decisão 
isolnda, essa ausência teria obedecido 
a uma ordem de comando superior € 
terta o objetivo de neutralizar as acões 
vislumbegdas nas entrelinhas do ban- 
quete ... 


TANDO forem desvendadas devida- 

mente as razões que motivaram O 
banquete no sr. Walther Moretra Balles 
(por que comemorar com estardalhaço 
os 55 anos do ex-ministro quando os 
mesmos amigos não se lembraram de 
testejá-lo quando &le completou os 50 
anos, que é uma data mais tmportan- 
te e mais própria a comemorações?) 
êsse jantar ainda será fonte de multa 
discussão. 


CANTO aos melos militares, rece- 
beram o jantar com as maiores 


i 


| desconfianças, e geralmente essa “cO- 


memoração” estã sendo associada aos 
objetivos secretos (mas facilmente rê- 
conhecívels) dos mesmos grupos ou 
pessoss que se apressaram a vir de 
Público falar no “solapamento da Te- 
Volução”, Esses grupos ou pessoas, re- 
Preseritando poderosos interêsses eco- 
nômicos geralmente antinacionais, es- 
ho preocupados com a sua margina- 
ltxacão pelo atual govêrmno, e usam 
“odos os meios e maneiras de chamar 
E stencão, Sefa através de banquetes, 
Seja ntravés de editoriais do único ór- 
Eão que os serve incondicionalmente, 
Que é “O Globo”, 





EM SUMA: o “solanamento da revo- 
iucão”, do rectme, da democracia, 
dos interêsses do país, neora como 
como sempre & representado 
mente pelos mesmos persona- 
e semnre De uma forma ou de 
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O BANQUETE DO DIA 
E O FESTIVAL PERMANENTE 
DOS GRANDES TESTAS 
DE FERRO NACIONAIS 
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outra, tendo participado e apoiado to- 
dos os govérnos que se formaram no 
Brasi) a partir de 1945. êuses grupos 
sabem que não podem prescindir do 
Poder de forma alguma. Mas sentem 
que quando demitiu o sr. Roberto Ma- 
rinho do cargo de Chanceler da Ordem 
do Mérito (coisa que ninguém teve co- 
ragem de faser nos últimos anos) 
Costa e Silva fazia uma verdadeira 
opção, 


OQ PECRETO de Costa e Silva demi- 

tindo Roberto Martinho não foi nem 
uma bravata nem um ato de vingança. 
Poli a tomada de uma posição, foi a 
manifestação franca e inequívoca ds 
que todos os privilégios e tôdas as form 
talesas de interêsses espúrios seriam 
arrasados (e continuarão sendo) sem 
contemplação. Ainda at Costa e Silva 
agtu como é do seu feitio: sem estar- 


de Wall Street, volto como sempre (e 
com satisfação) a discordar dele: a 
conspiração existe mas se dirige con- 
tra Costa e Silva, se dirige contra 6 
pais, se dirige contra o nosso futuro, 
se dirige contra o nosso desenvolvi- 
mento e as nossas aspirações legiti- 
mas de alcançarmos o mais rápida- 
mente a nossa independência e a con- 
dição que ninguém nos roubará, de 
potência mundial. 


ACAM a experiência e constatem: 

as ameaças, os editoriais, “as adver- 
tências” aparecem geralmente quando 
o govêrno ou o presidente Costa e Bil- 
va falam, agem ou se encaminham de 
uma forma ou de outra para a grande 
meta de todos nós: O DESENVOLVI- 
MENTO NACIONAL, SE POSSIVEL 
SEM INFLAÇÃO, MAS SE NÃO FOR 
POSSIVEL ATÉ MESMO COM INFLA- 
CÃO, QUE NÃO NOS APAVORA NEM 
UM POUCO. Temos muito mais médo 
da estagnação, e no entanto o govêr- 
no passado conseguiu tmplantá-la co- 
mo uma verdadeira filosofia de go- 
vêrno. 


FINALIZANDO: que um mestre da 

corrupcão como o sr. Roberto Ma- 
rinho: que o balcão comercial que é 
“O Globo” onde os interêsses nacionais 
são vendidos a centímetros e ao correr 
do martelo; que os mais empederni- 
dos grupos estrangeiros representados 
pelos mais notórios testas de ferro se- 
jam os mais afoitos em defender “a 
revolução que está sendo solapada”, 
me parece forte demais. 


oO" como afirmou Bernard Shaw ao 

tr pela primeira vez aos Estados 
Unidos e contemplar a estátua da 1- 
berdade: “Meu gósto pela tronta não 
vai tão longe”... 


HÉLIO FERNANDES 





O mensageiro árabe 


Banco Central baixa 
portaria contra nóvo 
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Foto de OBEMAR GALLO 


O sr Zuifica: Sabri, enviado especial do presidente Gamal 
Abdel Nasser da RAU, deverá entrevista -se às 11,30 horas de 
hoje com o chanceler Magalhses Pinto, no Itamaruti. para trans- 
mitu-he e pensamento do seu govêrnc a respeito da crise no 
Onente Bédio. O “epresentarte do dirigente desembarcou 
ontem n5 Galeão. (Leia na página 2) 








escândalo do dólar 


(Leia na página 3) 


(Cutras declarações do ex-governador na página 3, coluna de João da Silva) 





Brasil vence 
Uruguai e ruma 









para o tri 


(Pág. 6 do 2.º Caderno) 


("Diplomacia”, na página 4) 





Imprensa de três 


* países americanos 


quer condenar 
Globo-Time-Life 


(Leia na página 6) 





Costa não 
abrirá mão 
de baixar 
decreto-lei 


(Leia na página 3) 





Polícia prende 


raptores dos dois 
garotos paulistas 
e pai quase morre 


(Leia na página 7) 





CARLOS LACERDA TAXATIVO: "NÃO ADMITO DEVANCHISMO MEM VOLTA AQ PASSADO” 


DILSON RIBEIRO 
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lítica de desnacionalização 


desgovêm 


ou projeto, 


que altera a legislação 
pósto de Renda, 


o Castelo Branco 
revogan 
* O sr. José Correia quer reeú 


rais do tributo pago por pesso 
jurídicas no exercício anter 


çamento à conta de despesas 


(MDB-GB) apresent 
dispositivos que im 


ra da Câmara, analisando a 
deputado Reinaldo 


revoltado com a atual política 


O senador Adolpho Franco está 
do café. Na última quarta-feira 
chegou a levar para o Senado 
um violento discurso, mas 


lho do ex-chanceler Juracy Mon- 
tenegro no escândalo do dólar. * 


deputado Mário Piva aceitou o 
desafio e apresentou a carta, 
que prova a participação do fi- 


João Carlos Msllet (Correto 


(Rádio Nacional . 
da Muenhã). 


por unanimidade, o 


habeas-co 


negado. 


propósitos do organismo 


no papel e difundido pela imprensa. 


ã o sr H e 
da ii 





não 





Suplentes: 


“denúncia, “Iempe- 


trado peio advogado Paulo 


Cavalcante ao Superior Tri- 
bunal Militar, 


cluído da 
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togrametrici 


as críticas 


aerofí 


deputado Clóvis Stenzel 
representantes do MDB 


testou, através da palavrs 
NA-RS), 


“guarda-costa” do Govérno “ 


ricans (onde se reúnem inte 
tuais notívagos) o que já fêr ” 
Rio com estabelecimento 


comando do sr 
m consequen: 


E 


“- 


nao o 


senador Petrônio Portela, já es- 
tá oreanizando uma série de te- 


ses para os debates do simpósio 


chegou a ser pronunciado por 
interferência da liderança de seu 
Interparlamentar de Turismo, 


partido, a ARENA, o que 
em casa q líbelo contra o IBC. + 


impede de voltar à carga em ou- 
tra cportunidade, pois guardou 
O nôóvo presidente da Associação 


tJornal do 


José Nunes Pires (O Da — 
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O que re-  pólese de tratar-se de um 


verdadeira 


extinto Partido 


Brasileiro”. 
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uma 
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com O evidente objetivo 
de prevenir a 

e especulações em gran- 
de senta NAS operações 
ge câmbio manual, como 
p recente "escândalo do 
dotar" objeto das in- 
westigações de uma CPI 
— o Banco Central baixou 
entem q Circular 90, de- 
erminando que as casas 
de câmbio exijam a iden- 
sificação dos compradores 
de moeda estrangeira. 

o dep. João Hereulino, 


NO DE JANEIRO 2 DE JUNHO DE 1967 


anco Central quer nomes 
dos que compram dólares 


que 
envolveu inclusive — se- 
gundo reiteradas denún- 
clas do deputado Mário 
Piva — o sr. Juathy Ma- 
galhães, filho do ex-chan- 
celer 


CIRCULAR 
É o seguinte o texto da 
Circular 90 do Banco Cen- 





“1 — As instituições au- 


ficam obrigadas. 
desta data, a exigir a 


identificação dos compra- 
dores de moeda estran- 


getra. 
H -— As vendas de cé 
dulas e de "traveller's 


cheks”" efetuadas no mes- 
mo dia e na mesma moe- 
da poderão ser engloba- 
das em um único formu- 
lário de contrato de câm- 


identidade dos clientes, 
das res- 


n.º 4.131, de 3-9-1962 su- 
teitando-se os estabelecl- 


TRIBUNA - PÁG. 3 


FATOS & RUMÓÔRES 





EM PRIMEIRA MÃO | 


“ 


De JOÃO DA SILVA 





Goulart estariam finalmente autorizados a procurar os srs. Carlos 





















qtder do MDB, con- três artigos, medidas pre- bio sob a indicação *Di- 
e a medida bas- ventivas. para desencora- versos” desde que os no- ec Sa o e gn praga eng a Do [es pe 
mnte oportuna, e lamen- jar as especulações de mes enderácos e caracte. 44 da em A. , único. o quando, PA pelo Sa- 
ou, apenas, que providên- câmbio: rização do documento de 31-12-1964". tão de gp atropelado 
O 2— A Frente pelo sr, Antônio Carlos do Ama- 
Senado também faz CPI para apurar responsabilidade: Custndo, do nam mb pie graidrga 
pa ego a eos O o ento pres o Bea 
no - 
Comissão Parlamentar nhecimento que “dias antes rior se desarvoraram a bus dores, e terá o prazo de 60 não é uma manobra ropa, todos pensaram que éle 
de Inquérito do Senado da alta do dólar, o Banco ca do dinheirc para a com" dias, a contar da sua ins é um movimento pretendia despedir-se do prest- 
Federal vai apurar es do Brasil autorizou emprés- pra de dólares, companhias talação. para apresentar ré- dnde, destinado a dente. Mas não: mal o presiden- 
iregulnridades cometidas timos em promissórias a estrangeiras aderiram ao tatório conclusivo, ganisar o povo, 3 te entrou no Salão, o dr. Osório 
so Banco do Brasil, no per várias firmas estrangeiras festival da negocista e en- Ainds ontem, o mesmo cerda (tas questão correu ao seu encontro € o pu- 
2 15 no País, em es. redaram em suas malhas O : o que sempre deixou bem claro xou para um canto, segredando- 
rodo de 1.º de jameiro a 15 que operam senador propôs e criação não forma em nenhum lhe algo. O marechal não se con- 
de março do corrente ano, cala que atinge as raias do severo Banco do Brasil de outra Comissão Mista, cumuido OO “Eroinid praca egos pl sou 
principalmente durente a escândalo”. transformando-se em “gali- composta de onze senado mente negativo, que tenha qual duo ME aigeag 
reforma cambial. JUSTIFICATIVA nha dos ovos de ouro”, que es e onze deputados, para car voaa como tado: , Osório, 
soe quer caráter de deixa o Passarinho em pas. file 
A criação da CPI foi pe Ao justificar o pedido lhes multiplicou as fortu- estudar es matérias de na- de volta ao passado. mesmo não creio que me impo- está certo, vocês é que estão er- 
dê. ontem, mo Senado, para a criaçã da CPI, fri- nas d- noite para o dia”. turera tributária que neces nham condição alguma, dis êle. rados”. 
om us 22 assinaturas re- sou o senador José Ermírio era A sitam ser regulamentadas O 4 — Não define a Frente Am- e seres tropeço braga 
smentais, pelo senador de Moraes que às vésperas requerimento, a a ca? * de pla um movimento de opc- que concordarem com êsses : h ; 
Toi Ermírio de Moraes de uma alteração cambial, C”' ue já está automáti- pr here “cam Piel sição à quem quer que seja, ne-  pósitos. Ela visa a levar o Brasil o 
(MDB-PE). sob a alegação “quando os círculos da in-  camente constituída, acôrdo com & cessariamente. A Frente pode sé adiante, não a fazé-lo voltar denis da Anotação QoMONUML 
de ter chegado ao seu co» timidade do Govérno ante rá compor-se de sete sena: em vigor opor AS tio ou pra atrás, relagensaios Rocio cágaça” também é diretor de um grupo 
ha = iá rêsses do povo brasileiro. Diz frustrações do passado po ira a pe roer de beco ud 
textualmente, 
a Costa e Silva diz que não | ips menendimae o a e jam ope Td E 
: azem . posso me entender com antigos  chek, com o qual o sr. Carlos La- epi lo ha ond oem 
o d t / S * adversários, posso me entender cerda se mantém em constante está, com a do » que 
convênios amanhã p r esci n e Os ecr e Os Yi el. também com antigos aliados”. conta. ao presidente da ea um, atra- 
NITERÓI (Sucursal) — Os palhando os segura- 
eevênios de integração só- O presidente Cosis e Silva através do diálogo, afirmando trentadas pelo govêrno, bus O 5 — Nunca tive médo de ta. O O sr. Paulo Pimentel parece on O qu O DO CARO 
co-ceomômica entre os Esta- textualmente so no senador Nogueira de Re. cando justificar os descom- ser 
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mm de quaisquer documen- 
tos visando a obediência de 
mididas determinadas pelo 
Conselho, 

Porslejumente à assinatura 
do Convénio de Integração 
Sicio-Econômico, as  Guas 
autoridades firmarão tam- 
bim um acórdo de turismo, 
vaando so intercâmbio em- 
tm os dois Estados, 

O secretário de Turismo da 
Guanabara, senhor Carlos 
de Laet, e > presidente da 
FLUMITUR, sr. Omar Fon- 
toura em encontros já man- 
tidos para o aproveitamento 
e malor exploração do taris= 
mo nas ciéades da “Região 
dos Lages" o nas serras flu- 
minenses 


O Congresso Nacional 
votará, têrca-fetra próxi- 
ma, o recurso interposto 
pelo líder da ARENA, 
teputado Ernani Satíro. 
contra o srquivamento, 2e- 
lo sr, Auro Moura Andrade, 
do projeto de resolução 
a investir o vi- 
CE-presidente Pedro Aleixo 
nh direcão dos trabalhos 
Periomentares, de acórdo 
om a interpretação gover= 
rtigos polêmicos 
| Constitucional. 


destinad 


O deputado Ernani Sá- 
convencido da 
vitória. em 
Penario, mas sua euforia 
' com a preocupa- 
dirigentes 

s de que “a 

"urso será 


tapa”, 


Silva não ter “vocação dita- 
torinl” alegando que os atos 
recentemente barxados. com 


sões mais válidas da ARE- 
NA, à solução do problema 
só ocorrerá em julho, e 
isso na medida em que O 
senador Auro Moura An- 
drade não interponha re- 
curso junto ao Supremo 
Tribunal Federal, contes- 
tando uma decisão favorá- 
vel ao vice-presidente Pe- 
dro Áleixo. 


O recurso ao Supremo, 
lembram os arenistas, têm 
efeito suspensivo. Entre- 
tanto, os senadores mais 
vinculados ao sr. Auro 
Mours Andrade, entre os 
quais o sr. Filinto Múller, 
líder governamental no 
Congresso, estão convenci- 
dos de que o sr. Moura An- 
drade se inclinará ao pro- 
nunciamento da maioria. 


Ao mesmo tempo, seto- 
res oposicionistas desen- 
volvem esforços, no sen- 
tido de levar o senador 
Moura Andrade a recorrer 
1 SFT, prolongando 8 
manutenção da questão 
para 


cupar sovérno 


“em aberto” preo- 


A um aparte .*o deputado 


de posicões. 
trucou. rápido: 
14 medir ajotma cotaa 9” 

— Não Não von tomar 


Congresso vota têrça-feira 
projeto que arquiva Aleixo 


contra o despacho do sr. 
Auro de Moura Andrade 
que mandou arquivar O 
projeto de reforma do re- 
gimento comum às duas 
Casas do Legislativo, pros- 
seguiram até as 14 horas 
de ontem, havendo vinte 
e três parlamentares ins- 
critos para falar. 


Durante os debates, 
nem o líder nem o vice-ll- 
der da ARENA se encon- 
travam em plenário por 
estarem, conforme se con- 
firmou mais tarde, em 
reunião com o presidente 
Costa e Silva no Palácio 
do Planaito. 


Pela ausência dos líde- 
res, não der entrada qual- 
quer requerimento que 
visasse 4 interrynção dos 
debates 
ocorrer 
ntão de Congresso A 


o que deverá 
no nrómman em- 
matorin dos martar ta 
rece GUe pt . TPssr 

qu 


nertenel 


expedicão de decretos-leis e 
acrescentou o propósito de 


A elaboração das Leis 
itens e durante o 


assinou decreto delegando 
ministro da Justiça atribui. 
ções para autorizar brasilet- 
ros q aceitarem pensão, em- 
prégo ou comissão de govér- 
no estrangeiro e conceder 
natural 


És inte integra 
documento a A ie 


cípios fundamentais a 
a administração federal 
va obedecer; 

— considerando que a de- 
legacão de competência é um 
Iinstromento eficaz da des- 
centralizarão  administrati. 
va norque assegura maior 
ranicez e obferividade às de. 
cisões. situando-se nas pro- 
ximidedes dos fatos, nessoas 
Ou mroblemas a atender, 

DECRFTA: 

Artigo 1º — São delegadas 
ao ministro da Justiça atri- 
bnicões nara- 

1 — Antorizar brasileiros 


a genitar pencão emorêgo ou 
rOmjesão do ervárma petrom. 
oie Constyicão, Artigo 
Ba ” ww 

1 Comerder moturalt- 
eso (7a! DIM de 14 do va. 

ente P nem 

r esto dbrtar &e ntrs 

datom ”, . d 


O O famoso coronel Boaventura, comandante da 
Fortaleza de São João, visitou ontem, no IPASE, o 
presidente dêsse órgão, Tarcísio Maia. O coronel 


Boaventura estava acompanhado do coronel Eliano, 


(outra excelente figura do Exército), que vai co- 
mandar um batalhão de Engenharia sediado em 
Natal, terra do sr. Tarcísio Ms* 


O Em sus última viagem ao Nordeste, o sr. Enaldo 
Cravo Peixoto, superintendente da SUNAB, desco- 
briu que o pão misto (que tem uma alta percenta- 
gem de raspa de mandioca), embora praticamente 
repelido pelo consumidor de todo o Brasil, tem em 
Alagoas alto consumo e apreciação. Por “colncidên- 
cia”, Alagoas é a terra do sr. Enaldo Cravo Pel- 
zoto. . 


O Osr. Fábio Garcia Bastos, presidente em exerci- 
cio da Associação Comercial, vai solicitar ao minis- 
tro Mário Andreazza a inclusão do Pórto de Ilhéus 
na “linha de integração nacional” do Lóide Brasi- 
letro. Argumentará que só tocam em Ilhéus os na- 
vios de uma linha doméstica que faz o trajeto Rios, 
Penedo (Alagoas). 


O Na Livraria São José, o ministro Alcides Carnel- 
ro (outrora conhecido como “a patativa do Norte”) 
comentava apontando para o editor Carlos Ribeiro: 
“Felizes são os livreiros”. Ao que um personagem 
(também famoso, mas que não quis se identificar) 
dizia: “Felizes são os militares”, E fmedintamente, 
para ilustrar a sua afirmação, contou o segninte fa- 
to. Querendo dar um conselho À um fovem amigo € 

trs1 ' idoso OM + Mangabeiras disse-lhe 

r fazer 


er 








tos do Rio e a Guansbira der e aos vicelicores da onde — que se da passos existentes na má- sição por fasê- para fa- 

serão os amanhã em ARENA na Câmara que não dificuldade do sá entre quina administrativa, jógo passado Paraná ou a so permitir qual- marechal Costa e Silva com 

Parati, entre os srs, Gere- abrirá mão de sus prerroga- os parjamentares e o Exe momento, pop tio hor BpuePa À oposição quer “adoração” no Estado se o preco É mu corar 
uia de Motos Fontes e Ne- tiva de expedir decretos-leis cutlvo — que “as portas do O ente abordou o epi já está tada MDB, objeto da “adoração” fôr êle nistro do Trabalho, tocante 
rio de Lima, prevendo-se à ara úndo que só 8 uti- palácio o abertas”. para sódio que resultou na apre represen pelo memo... Quem tivos sião, tm no 

criação de uma Comissão Tará porém, "em casos exe recrhoy todos que” procurem ensão do livro “Torturas é como o é representado qi ao seguro de acidentes. Essa ba- 
Mista porn debater 08 pro" comclonais” — e fechou ques- torlusve. que + «(do pormd NA. A Frente é mais do sendo, ou pudor vis aver tallia dos seguros de acidentes 
biomas comuns às duas uni ão quanto à idéia anterior. q fntwa de «uas nreocupacões oposicionista desnittianão aaa Pa , Ge" trabalho ainda dará o que 
Gudes da federação. N mente apresentais pelo se- abrange os parlamentares Alves - a) depotado Márcio ou governista. Braga, será alijado qualquer falar... 

A coordenação do convênio nador Dante) Krieger de gu. arentstas não-reeleitos. que É um môço inteligente — 

vrá exercida por Fepresco- qm o disposttivo constitu- atravessam difimuldades, e  sentenciou o marechal O 6 — Quem estiver 

ianies dor dois Executivos Ci cmo lhe gurante essa disse que as momenrões são (8 e Silva — mas seu livro com os 

ler O secretário órgão a Carta de 67 é intocável diranhes do partião 

* prioridade para a assina- Em diálogo com o depu- Carlos 





O O acadêmico R. Magalhães Jr. acha, com a sua 
autoridade de historiador, que o Brasil nada deve 
reivindicar na Antártida, E desde já traça um “qua- 
dro pessimista” da ocupação de alguma geleira DU 
ilha do Pólo Sul pela administração pública brasi- 
leira. Segundo êle, os funcionários empistolados se- 
riam designados para servir na Antártida, mas fi- 
cariam mesmo aqui no Rio, “recebendo à geladi- 
nha”... * Nas livrarias, mais uma reedição, pela 
José Olympio, do clássico brasileiro que é o roman- 
ce “Os Corumbas”, de Amando Fontes, Desta vez 
salu na Coleção Sagarana. * O mestre de jornalis- 
mo Raul Lima escreveu uma carta a Joel Silvetra, 
solidarizando-se com a sua candidatura à presi- 
dência do Sindicato dos Jornalistas Profissionais. 
* Com a saída do Heron Domingues da Tv Conti- 
nental, Gilson Amado vai assumir a direção geral, 
inclusive do Telejornalismo, * O homem de Tv 
Heron Domingues mudou mais uma vez de prefixo 
e deixou a Continental, Dizem que val para a Tupi. 
* O homem forte atualmente na Ty Excelsior é o 
jornalista Oliveira Bastos, * O jornalista Wagner 
Teixeira é o candidato a vice-presidente do Sindi- 
cato dos Jornalistas Profissionais na chapa de Joe! 
Silveira, * Passou pelo Rio, com destino x, Gene 
bra, o professor e banqueiro Orlando Gomes, que 
deverá, quando regressar, assumir > reitoria da 
Universidade da Bahia. * Aimoçando wa casa de 
procurador Eduardo Bahouth tres grandes figuras 
deste País, tódas de prestigio internacional: Oscar 


Niemeyer, Paulo Niemeyer - Abrahão Ackermann 


* O romancista José Condé está com a cintura en 
gessada, como decorrência de um incômodo na es 
pinha. Segundo seus amigos mais íntimos (Walde 
mar Cavalcante « 


outros), (le 1 f ! o pé 


erçou * 
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Cartas 


Costa e Silva 


Antes de espantar os 
nóssos fazendeiros com 
aquêles “módulos” idiotas, 
deveriam estabelecer pri- 
meiro a quem cabe condu- 
air, diretamente, a nossa 
economia rural Precisa- 


Referem-se, simplistica- 
mente, ao território do Mu- 
nicípio, às terras devolutas 
do Município e a outras 
barbaridades semelhantes. 

Demonstram, com isso, 
ignorarem até n 7 
de Municip: 


Não sabem aínds que 
êste e mera expressãr de- 
mográfica, simples conjun- 
t” dos habitantes de deter- 
minads região do Estado, 
ligados pelos laços da vizi- 
nhança na defesa dos inte- 
rêsses comuns locais 

As divisas do Município 
servem apenas para mos- 
trar até onde vão os vizi- 
úhos ds comunidade O ter- 
ritório ncupadr pertence ao 
Estado fiste. para a insta- 
lação da municipalidade, 
cede ao Município determi- 
nada área, que é limitada 
pelo chamado perímetro ur- 
bano. Quando o crescimen- 
to demográfico exige a dis- 
tenção do perimetro urba- 
no, o Município pede ao Es- 
tado a ampliação da sua 
área. O assunto é subme- 
tido à votação da Assem- 
bléia Legislativa e à san- 
ção do governador. 

Quando o Estado se une 
a outros para formar a Fe- 
deração, leva: um territó- 
rio, uma população e uma 
ordem jurídica. E êle que 
legisia para traçar as rela- 
ções dr homem com a ter- 
ra, para fazer a sua vida 
econômica. O Município 
não entra nisso, porque não 
tem o poder de legislar: 
resolve e delibera anenas na 
esfera administrativa sôbre 
os serviços locais, de que 
trataremos depois. 

Castelo é mais subversi- 


'vO que qualquer daqueles 


que mandou à prisão ou à 
cassação dos direitos polí- 
ticos: subverteu a ordem 
constitucional vigente ao 
dar à União competência 
para penetrar no Estado, 
invadir a propriedade rural, 
impor regras de conduta ao 
seu proprietário e taxá-lo 
pesadamente, em franco 
desprêzo à condução da eco- 
momia rural pelo Estado. 
Acabou com a Federação e 
mandou escrever na “Ou- 
torgada”: o Brasil é uma 
República Federativa. 


Excelência! Rasgue o 
“Estatuto da Terra e uiai- 
de os subversivos agentes 
do IBRA deixarem em paz 
os nossos lavradores. Se as- 
sim o não fizer, assistirá 
em breve ao mais triste êxo- 
do rural da nossa história 


| No dizua, 


ASDRUBAL GWYER DE 27"5..0 


| 








DIPLOMACIA 


O atual govérno vraslleiro, em nota orticiai 
ontem distribuida pelo Itamarati, fixou sua po- 
sição contra a criação da 'Fórça Militar Supra- 
nacional”, deixando claro que não se dispõe & 
aceitar qualquer tese de uma intervenção ar- 
nada contra o regime de Fide! Castro. 

A nota do Ministério do Exterior foi divul- 
qada cérea de 5 horas apos tomar conhecimento 
de que o Govérno da Venezucio entrary com o 
pedido de convocação de uma Reunião de Con- 
culta da OEA n fim de tomar conhecimento da 
“agressão de que é vítima por parte de Cuba”. 
O Brasil do mostras. inclusive de não apoiar & 
convocação da reunião uma vez que sempre se 
dispôs a acolhe: as solicitações de Reunião de 
Consulta quando se trata de serem considera- 
dos problemas der natureza urgente e de inte- 
rêsse comum dos Estados-membros, o que não 
parece ser O caso 

Eis na integra a nota distribuida pelo La- 
maratl: 

“O Ministério das Relações Exteriores tem 
sob atenta consideração os têrmos da proposta 
apresentada pelo Govêrno da Venezuela, atra- 
vês de seu representante no Conselho da OEA 
para convocacão da Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exteriores dos Estados- 
Membros daquela Organização. A proposta se 
fundamenta nos artigos 39 e 40 da Carta da 
OEA contém denúncia de violação da integri- 
dade territorial da Venezuela atribuida à ação 
de elementos do Exército regular de Cuba, e in- 
voca a solidariedade e cooperação dos Estados- 
membros pars a adoção conjunta de medidas 
inspiradas 


A consciência de suas no 
quadro das relações interamericanas leva O go- 
brasileiro a renovar, , 


de convocá-la para considerar problemas de na- 
turega urgente e de interêsse comum dos Esta- 
dos-membros. 

O govêrno brasileiro, baseado em experiên- 
cia vrópria. está firmemente convencido de que 
a Dreservacão da paz e da nça internas, 
bem como a intangibilidade das instituições de- 
mocráticas em qualquer parte do Continente, 
constituem a responsabilidade precipua dos go- 
vernos nacionais e das Fórcas Armadas de enda 
nais americano É. por outro lado, favorável & 
promover entre os naíses do sistema interame- 
ricano pleno colaboração para o combate a tó- 
das as formas de infiltração subversiva de pro- 
regência externa. Considera, porém, indispen- 
sáve) ter sempre em conta os objetivos perma- 
nentes da Organização e o dever de zelar pelo 
seu prestígio sem omitir os interêsses mais am- 


plos da par entre as nações de todo o mundo”. 


O ex-deputado Agnaldo Costa, em nome da 
ala dissidente da ARENA carioca, ingressou on- 
tem no Tribunal Regional Eleitoral com um Fe- 
curso contra sua decisão que reconheceu como 
válidas as investiduras dos srs. Flexa Ribeiro, 
na presidência da seção regional, e Célio Bor- 
ja, na secretaria-geral, a ser encaminhado ao 
Tribunal Superior Eleitoral. 

O recurso ora apresentado junto à mais al- 
ta córte de Justiça Eleitoral é o ponto culmi- 
nante da crise que eclodiu na ARENA da Gua- 
nabara. desde a renúncia do sr. Adauto aged 


cujo desdobramento resultou na renúncia do 
vice-presidente, deputado Mendes de Morais € 
do segundo vice-presidente, senador Gilberto 


o. 

A tese defendida pelos dissidentes é a mes- 
mo com a qual não obtiveram sucesso no TRE: 
legalidade da investidura dos atuais dirigentes, 
pois suas indicações não foram feitas através de 
eleição. conforme recomenda a legislação, mas 
sim por simples abaixo-assinado, subscrito pela 
maloria da Comissão Diretora, 

O pedido dos dissidentes. antes de ser en- 
caminhado ao TSE. terá que ser despachado 
pelo te do TRE. que poderá, Inclusive, 
indeferi-lo Esta hipótese os recorrentes prefe- 
rem não discutir. e, caso ocorra, conforme o pri- 
metro signatário Agnaldo Costa, caberá agravo. 
o que não permitirá quer manobra que im- 
peça o envio do processo para o devido exame 
em Brasília. Com (sso, os arenistas dissidentes 
deram a entender que os juízes eleitorais da 
Guanabara estão coniventes com o grupo do 
deputado Flexa Ribeiro, nums insinuacão nada 
ltsonfeira à Justiça da Guanabara. 

Farta documentação fo! funtads à petição 
no intuíto de provar que « condução dos srs. Fle- 
xa Ribeiro e Célio Borja à direcção da ARENA 
resultou de ums verdadeira “ação entre ami 
gos”, por não ter stdo precedida de eleição pela 
Comissão Diretora, conforme estipula O Regl- 
mento Interno do partido. Mais adiante afir- 
mam que a “eleição” da atual diretoria só che- 
gou ao conhecimento de grande parte de mem- 
bros da Comissão Diretora após a posse, e assim 
mesmo através do noticiário da imprensa. 

Os deputados Ligia Lessa Bastos € Carva- 
lho Neto, lideres da dissidência na Assembléia 
Legislativa, confiam nienamente na vitória no 
TSE, e afirmam que eia propiciará 8 pacificação 
da família arenista Do Estado. trazendo de vol- 
ta nos quadros figuras como 0 senador Gllber- 
to Marinho e dos deputados Mendes de Mo- 
rais e Lópo Coelho, afastados do partido devido 
nos acontecimentos que ocorreram durante e 

"dução dir tnais dirigentes 
Atestdentes continuam não reconhecen 
diricentes e por éste 

4 €” 


e aut so» tunis 


bt 


Brasil veta FIP e 


se põe contra inter venção em Cuba 


Como se vé, além de sé pôr contrário à cria- 
ção de uma “Fórça Militar Supranacional” e 
qualquer idéia de uma intervenção armada que 
sómente serviria para aumentar a tensão mum- 
dial, já tão critica no Vietnã e no Oriente Mê- 
dio, o atual govêérno brasileiro chama & atenção 
para o fato de que uma nova Reunião de Con- 
sulta. para fulgar Cube, poderá desgastar ainda 
mais a Organização do: Estados Americanos. 


Nos meios-diplomáticos, & informação sobre 
a decisão da Venezuela em solicitar a convoca- 
cão da Reunião de Consulta, juntamente com O 
anúncio da renúncia do chanceler venezuelano, 
Iribarren Borges. repercutiu intensamente, Em- 
bora as fontes diplomáticas tenham se furtado 
a qualauer pronunciamento à respeito, sente-se 
que a tomada de posição do atual govérno bra- 
sileiro poderá provocar uma negativa por parte 
do Conselho da OEA (que se reúne segunda-fei- 
ra para estudar o pedido venezuelano). pois é 
quase certo que vários países marcharão com O 


sobre Aspectos Jurídicos, Econômicos, Políticos 
e Sociais do Mercado Comum Latino-America- 
no”, o embaixador Maury Gurgel valente profe- 
riu às 20,30 horas de ontem, na Faculdade Na- 
cional de Direito, uma conferência sobre o te- 
ma: “Aspectos Econômicos”. * Hoje, no Itama- 
rati, as provas de Francês (das 10 às 12,30 ho- 
ras) e de Inglês (das 16 às 18,30 horas), do exa- 
me de seleção prévia para o vestibular ao cur- 
so de preparação A carreira de diplomata, * 
Sendo divulgados, ontem, 08 nomes dos novos 


Paulo Renato Costa 
Jadiel Ferreira de Oliveira e Roberto Pinto Fer- 
reira Abdenur. + Sômente hoje, às 11,30 horas, 
o enviado especial do presidente Nasser, sr. Hus- 
sein Zulficar. avistar-se-á com o chanceler Ma- 
calhães Pinto, 

EM DESTAQUE — O prefeito de São Paulo, 
brigadeiro Faria Lima, estêve ontem no Itama- 
rati, sendo recebido pelo chanceler Magalhães 
Pinto. À saída, encontrou-se com os jornalistas, 
informando que fôra agradecer o apoio do Ita- 
marat! à recente visita que empreendeu à Itália, 
França e República Federal da Alemanha. Fa- 
lou da construção do metrô em São Paulo, in- 
formando que seu valor inicial está orçado em 
400 a 500 milhões de dólares e que espera obter 
financiamentos externos para sua construção, 


PEDRO BARROSO 


Dissidência recorre 


recurso interposto pelos dissidentes. O motivo 
da renúncia não se prende & “briga” regional — 
conforme assinalam seus seguidores —, mas & 
necessidade que tem de deixar o pôsto para as- 
sumir o cargo de diretor-geral da UNESCO, ór- 
gão das Nações Unidas, devendo também U- 
cenciar na Câmara Federal. 

A ida do ex-secretário de Educação da Gusa- 
nabera para Paris, apesar de praticamente acer- 
tada, ainda depende de uma conversa que man- 
terá com o presidénte Castelo Branco, que, ao 
que se diz, pensa em colocá-lo no Ministério 
da Educação e Cultura, substituindo o ministro 
Tarso Dutra que ainda não se entrosou no pôs- 
to e talvez tenha que ser substituído. 

AGITAÇÃO — O deputado Floravante Fra- 
Ka, policial aposentado, discursando ontem na 
Assembléia, a respeito das agitações que assolam 
o País e principalmente a Guanabara, afirmou 
que existe um plano preconcebido para tumul- 
tuar a vida naciona) e, com 1sso, evitar o pro- 
cesso de redemocratização em andamento, Afir- 
mou que dentro de alguns dias estará em con- 
dições de desmascarar o aludido plano, cujas 
origens atributu à Conferência Tricontinental 
de Havana (Cuba). 

Disse o parlamentar, & guisa de defesa de 
sua classe — policial —, que atualmente existem 
no Brasi) três facções distintas; a dos verdadei- 
ros democratas, a dos extremistas da direita e 
os comunistas, que estão fazendo o fógo de Ha- 
vana, com a incumbência de agitar a América 
Latina, notadamente o Brastl e principalmente 
a Guanabara, 

Aparteado pelo deputado Alberto Rajão, que 
classificou sua versão de “estória da carochinna” 
“aventuras de James Bond” ou da “Patrulha da 
Cidade”, o partamentar emedebista afirmou que 
viu quando noltelaís deixavam as suas viaturas, 
vestidos esportivamente, e espancavam estudan- 
tes e populares | «* como o sr, Floravante Fraga 
se referisse a incitemento do movimento estudan- 
til por elementos da extrema direita e da extre- 
ma esquerda tornava-se necessária uma invest)- 
gacão porque ástes elementos estão ma polícia. 
“Torna-se mister disse que a Secretaria di 
Seguranca e até nas próprias Fórcas Armadas fa- 
cam uma devassa nos quadros policiais, porque 
como verificamos os ânimos estudantis foram tn-= 
citados pos ma ca 
miomet , Bnt eta” 

EGtoro O deputado Gems Líma congr 

EEE EN rnalista Mandel Egidio ds SAT 


temente me desctam de 


RIO DE JANEIRO, 2 DE JUNHO DE 1967 
SER 


Painel 





O govérno do marechal Costa « «j 
va parece ser o primeiro a tomar cs 
nhecimento da abundância de cassite 
rita mo Território de Rondônia, O «o 
vernador do Território, coronel Fiavis 
Assunção Cardoso, acaba de anunciar 
que está em vias de regulamentaci, 
o processo de extração do minéris 
tendo em vista as constantes diverçen 
clas entre mineradores da região e m 
sistemas antiquados de exploraça 
Atusimente só 1% da ecassiterita esta 


Em Madre de Deus, Bahia, irrom 

nóvo incêndio no Terminal Aim)- 
Câmara, da Petrobris 
Pol provocado por ruptura de linhas 
no momento em que O naviotangme 
“Quererá” da Frota Nacional de pe 


Lima afirmou que “não 
nitários desembocando nas prais de 
Departamentc de Esgotos Sanitários 


da SURSAN afirma exatamente q con- 
trário. E agora, govenador? 


* 
As mais recentes sobr 
o que há de mo Pentágono serão 
ao brasileiro pelo 


Armadas, 
que regressa no sábado de Washington. 
Durante um mês, o chefe do EMFA, 
mr goma vo q e ocre rh move 
Sobral, simirante Atila ) 

Oscar da Silva — que já rm 


a 
ba ese capo gundiero pn 
: Careguinha com boa saó- 
e, não morreu e pensou Disso 


ago ab agem em televisão no 
Grande do Sul e o longo afasta 
mento do Ric deu margem ao boné 
de mau-gósto. 


a CIOSL sustenta que uma 
lução pacífica e duradoura para o pr 
blema das relações entre Israel e os 
países árabes requer carantias sóbre + 
independência e a inviolabilidade dos 
territórios de tôdas as nações do Orirn- 
te Médio. 


* 


Muito simpático o Jornal Es 
editado pelos alunos do Curso de Jor 
nalismo da Universidade Católica 
Levando a sério a função dr jornails 
tas, o órgão meaba de Infeiar campa- 
nha pera que a RioSan'os não onto 
ao melo a PUC, 


RUSH 


“O Brasil val tentar vender man 
minérios ao govérno japones e” 
êsse objetivo partiu ontem pars Foquit 
o presidente da Companhias Vale dº 
Rio Doce, sr. Antônio Dias Leite * 
“Tôdas as Mulheres do Mundo” de Do 
mingos Oliveira, já está inserito, oft- 
clalmente, no Festival Internactona! de 
Cinema, de Berlim, a se instalar ev 
princípios do julho apesar de ter + 
recusado pelos promotores do Pestival 
de Cannes. & A Secretaria de saube 
iniciou no Morro de Santa Marto 9 
Botafogo, a vacinação volante nm ta 
velas enrívcas. + O embaixador ds 
Austria, Albin Eennkho oferece na 
quarta-feira, dia Bh de mu + 

tar “black-tre" em homenscco + “ 
eretarto-gera. de politico + Set 
Elo Corrêa da Costa + 
da Assembleia Legisiativa 
Rio subscreveram mo 
tnções no Banco Predial do + 
Hio de Janeiro + O dipico 
do de Holanda Covatesnt 
do pelo presidente dy flor 

a ebefia do escritorio do UI 
forque, + Foi firma f 
instniaco et “ 


o) 





RIO DE JANEIRO, 2 DE JUNHO DE 1967 


Juventude católica gaúcha fa 




















Política da 
Guanabara 


nôvo panamá 


Negrão a 


e prepara 


WALDYR 
CARY 





ALHO 
abertura 


Em tas final de aprovação no Legisintivo, a men- 
R pedindo a 


má” com a 
mento remunerados em. 


função gratificada, 


intimada, 


| molíticas para fazer o marecha) Eurico 


we do nóvo PSD. Els o que disse o parlamentar carioca; 


Soube da notícia pelos jornuis Realmente o 
Dutra recebeu vários amigos pessedistas em sua 


marechal 


amidade continga no Govérno” 


Soubemos que O sr. Lae] Soares, chefe do 
do Palacio Guanabara, poderá sobrar 
cas Motivo: q escalonamento para O 
do pelo Govêrno ao principe Akihito, deixando de 
ss Secretários de Estado es 
curou o sr Negrão de Lima * protestou 


nes próximas 
banquete 


& mulher de 


vestido nóvo e não pôde usá-la, 


* 
Exutisticas oficiais revelam que o 
| ueldentes de automóveis na Guanabara, 
“» e domingos Dc 65 a 66 e aié o 1º trimes 
custrou-se um aumento de veiculos no Estado, de 
mil pára 300 mil, numa precentagem de 
[à nine de ncidentes com ônibus foi de 
em 09 


Esto 


em 


marcado para s 


relação a 65. 
-feira, às 18 horas, Da 


Secretario de Serviços Públicos, a entrega dos documen- 
o ftnis das firmas qualificadas pare q construção do 


mim 


Pr 


Das 
pre TIsA 


e! 


quatro em consorcio que restaram, sobra- 
uma 


+ 


de alcance social fo; apresentado pelo depu- 


ado Mauro Werneck, Dispõe sobre a distribuição de me- 
seolar amos alunos do ensino primário notumo 


PAR 


TaNtide 


oro 


Estado. Os glunos são operários 


+ 
A Secretaria de Servicos Públicos do Estado acaba de 


MACA 


entendimentos com o Sociedade Anônima de 
ra e aquisição de uma unidade para a produ- 


e ás de nafita, para a Guanabara, que permitirá 
sinbuicão di&ria de 150 mil metros cúbicos, ou 


“ Mais 


20 por cento da atusl produção. 
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denúncia do arrôcho nas escolas 


Reportagens sôbre 


tóxicos alertam 
Assembléia da GB. 


e 


| 


am 
És 
E: 
: 


hist 


“0% nos 
ambulatórios de doenças men- 
mis, se referem s viciados 
loucos ou & caminhy da lou- 
cura, 
Par essas reportagens. ve- 
se que à situação é muto 
mais grave do que se poderia 
imaginar É masustador saber 
que existem mais de meio mi. 
eia viciados em nosso 
e pele menos 40% 
bles COho no Ro. Gude quo 
na Guasabara existem quase 
20 mil alcoclistas E triste 
saber-se. também. auto 
ridades com q 


pk 


outras drogas — são 420 ao 
todo — que os estudantes. os 
trabalhadores noturnos e os 
artistas de rádio e tevê usam 
para menterem-se acordndos. 


“Para ganhnr tfórcas superio- 


res às ruas, é poderem nten- 
der os compromisso Em 
pouco “empo fases infelizes 
são obrigados no uso também 
“dos berhitóricos pars els 
manhã. poder dormir Syr 
gem nl às viciados em mais 
de ums droga” 

cm 


YMINOSOS 

“E muito fácil a uma tfar- 
mácia ver?or essas bolinhas 
sem receita mádica Fla ac 
invés de infringir o Códigc 
Pena! estã apenas byrlande 
algumas normas adminis 
trativ-<' atentem t+ par 
êsse detalhe: os ertminoso 
donos de farmácias nue ver 
dem ss tbilinhos só infrim 
gem mormes administrniivas 
Os viciados ninda podem tr 
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É 
inútil a coragem o 
trada ae capo sm, ong 
TRIBUNA. Não devemos 
perdiçar ródas essas infor- 
mações pelo simples fato de 
torpecentes 


ser os en um as- 
sunto proibido. 

É . que os mesmos po- 
las que em dias passa 
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FrERISERA do 
LE e 
E oca pE SEE 
EE 
ipzrestEE 


1e- 
nham acolrido as denúncias 
do jornalista Paulo Gelante 


deputados, que se 
iam aprovados votos de Joy- 


NA DA IMPRENSA, por ter 
umeumido « vanguarda da 
tefesa dos jovens; e ao psi- 
qulatro Oswald Morsez An- 
irade que  supervisionoy 
Jentificamente tóda a Tre 
wortagem. elaborando inclu- 
ive tustes nara os alcoolis- 
'as e para os pais conhece- 
rem melhor seus filhos”. 





CASAS DE CAMPO EM VASSOURAS 


: 
a 


— con 

atitude de denúncia”, Declararam ainda 
a Universidade é uma instituição que apare- 
ce explicita ou implícita quando da passa- 


definitiva sôbre o problema ds BR-i 
Santos. Logo após deverão se digtr À 
cretaria de Obras da Gusnabara, onde farão 


gem de uma civilização rudimentar a uma 
etvilização evoluída, e não é uma criação 
arbitrária de Estaoo Partido ou Particular, 
sim uma exigência natural imposta 
fndice de desenvolvimento e, como tal, 
pela sua autonomia”. 


“Mesmo que instituída pela Igreja, Esta- 
Fundação ou Sindicato deve a Univer- 
resguaraada em sua autonomia”, 
, € continuam “No entanto, ela é 


ainda jazem na miséria, prêsas da Ignorán- 
cia e vitimas da insegurança”, 


de Obras, 
Católica livres de qualquer ameaça 
do govérno estadual. 
A 


O deputado Gama Lima (ARENA-GB), 80. 
Rdarizou-se com os estudantes da Pontifícia 


Universidade Católica. no sentido às isenção ' 


dos terrenos daqueis Faculdade, quanta à in- 
vasão pela estrada Rio-Santos. e enviou me- 


Legislativa do Estado da Guanabara. 


Fraga defende PM: Agitação vem de Cuba 


Segundo pronunciamento feito, ontem, na 
Assembléia Legislativa da Guanabara, 
lo deputado-policias Fioravante Fraga, 


is 


: 
] 
; 


- 

é x 
ni 
pi 
= ogias 
ia 


2, 


lidade a reivindicação pela manutenção do 


do MEC-USAID « outros chavões comunis- 
tas” 


“A manifestição estudantil, organizada 
pela extrema direita e esquerda foi felta 
pslcolóricamente ne instante em que o Go- 
vérmo Federal drmonstra o interêsse em fa- 
ser o Pnís retornar à democracin, A me- 
lhor prova daquilo que digo está sendo da- 
da através das manifestações dêste tipo, em 
todo o Brasil e não só na Granabara, 

O deputado Aiterto Rajão aparteou o 
seu colega para dizsr que se existe um pla- 
no de agitacão, êste parte dos próprios ele- 
mentos da polícia carioca, polis mo dia dos 
acontecimentos viu muitos indivíduos, com 
sapatos sem meias e com camisas de côr 
berrante, saltando das camionetas da poli 
cla e provocando os estudantes para poder 
ro desculpa para prendêlos e espan- 

Jos. 


Água e esgôto em contrôle 
de Conselho de Saneamento 


A presidência do Conselho Nacional de 


Saneamento serê entregue ao Ministério do 
Planejamento, de acórdo com substitutivo 
do relator deputado Fausto Galoso (ARENA- 
Piauí), aprovado pela Comissão de Saúde 
da Câmara Pederal A composição daquéle 
órgão será dividida entre os Ministérios dos 
Organismos Regionais c o Ministério da 
Saúde. Ficou aprovado, ainda, que tódas as 
obras de água * saúde serão renlizadas pe- 
jo Ministério de Organismos Regionais, e nas 
cidades de menos 50 mil habitantes, pelo 
Ministério da Saúde. 





A indústria de álccelis utravessa momentos dificeis. Isto flo: idenciado quan- 
do da posse da Diretoria do Sindicato Nacional da Indústrio de Alcalis, através dos 
Vende-se com entrada desde NOrS SmMMMO é saldo em 2 r t dos Srs. Jorpe Paes Carvalho, mõvo Presidente e Vicente de 
meses. camas de campo wa eidade de Vemouras, o melhor f ( (ie f destro O mesma os! Pontos ne atio na ata 7 + hair timd, 
climas de Brasil, essas com 3 quartos com armários embutidos Tou r , se - 4 . gati apostad: E atirxa tari 
sala. Nving caraçem dependencis umpletas de empregada H arnto e dié elétrico É aumer te nr 4 
vo lado do Vassouras Country Club com piscins. campos de árido: € dica! <! n rise Por 
esporte. cestaurmente, una «te em trthuem 
Cod emprader precely rtulu de seco proprietario de ” ” 
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Sindicatos & 
Previdência 


. Seguro do 
trabalho 
continua 
rivalizado 


AYRTON GOMES 





OUTRAS. 


O ministro do Trabalhe 
autorizou o Instituto Na- 
cional de Aposentadoria é 


que confessarem tuas dfvi- 
das dentro de 30 dias e 
oferecam garantis idônea 
de que cumprirão o pagt- 
mento das parcelas fixa- 
das. à* Sômente a partir 
de 1º de julho é que serão 


fustamento é firca dos 
novos níveis de salário- 
minimo renjustado em 1º 
de marco. 4 O almirante 
Boris Markenson tomou 
posse no cargo de presi- 
dente 4a Junta Interven' 
tora do SAPS, que está 
em fase de ligvidação 
92 antigos servidores da 
ex-Comissão de Impôsio 
Sindical, por decreto do 
presidente ds República 
passaram s integrar o 
quadro de pessos! do M'- 
nistério do Trabalho e Pre- 
vidência Social. Há três 
anos que o problema esta* 
va por ser resolvido & O 
sr. Ademar Barreto de 
Barros é q diretor-substi- 
tuto do Departamento Na- 
ciona] de Salário &+ Exis- 
tem 192 vagas de emprt- 
gos qualificados ng Seção 
de Colocação ta Delegacia 
Regional do Trabalho. na 
Guanabara. + Será fulge 
do no dis 7 de junho o 
Cussidto coletivo suscitado 
no Tribunal Regional do 
Trabelho. pelos emprega- 
dos na indústria de calça- 
dos & Radalistas da TV- | 
Ro voltaram a marcar 
greve, para denois do dia 
10. A grevo só Dão saá | 
se 08 salários fem stua- | 
lidados. d& O pessoa! ocio. | 
so das repartições públicas | 
serao 


Beimitro 





relotados 


pelo sr 
Siqueira direto 
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TRIBUNA — PÁG. RIO DE JANEIRO, 2 DE JUNHO DE 1967 


Líder diz que RAU deverá iniciar a guerra TRIsuM 


" Repelido na AIP Conselho da OEA oc 
acórdo do Globo vê subversão de E nr 
com Time-Life Cuba na América 





FP e TRIBUNA 


LONDRES, AMA, TELAVIVE, CAIRO, o petróleo árabe, informou-se na capital 
MOSCOU traquiana. 
A Jordânia decidiu restabelecer suas 
relações diplomáticas com a Síria, 
& iniciativa do ataque para expulsar os depois da assinatura do Tratado de De- 
israelenses de sua pátria, disse ontem fesa Mútua assinado entre o rei Husseim 
Ahmed El Chukelri, lider do ELP, depois eo Nasser. 
de ter sido anunciado em Telavive que Yy As autoridades da RAU lançaram on- 
tem um apélo nos egípcios de ambos 


BITO «Shrevepor:; 


ordem das “Film a 
Cruz”, decidirag, cus 
abandonar seu convento q 
seg mi uma comuna, 
de lgiosa de novo + 

morteiro contra pa 





FP e TRIBUNA israelenses jun- os sexos, entre 18 e 50 unos, para que se As irmãs. de comum cor 

oa porta de Mandelbaum, em Jerusa- as como voluntários nas milícias FP e TRIBUNA ag Eco onça O nome 

BUENOS AIRES — da o Chile está decidi- , e resistência popular. miliar “com € obeso 

a Eno magro estrangeira” dm Tuitamento com a Vene- Enquanto isso, informa-se de Lon- O Fundo Monetário Internacional in- WASHINGTON Cuba, na Venezuela e em de o a Beçess- 
em de rádio e ge pg Equador, a pel dres que tropas do 41 comando da terditou muiininto o acórdo con- o ge mca pg paises na região an- dades do mundo mode" 
visão pode ora gr a mea org a base de Plymouth deslocaram-se para o cluído com a RAU, cortando-lhe um em- ; PERONIET R 

Emos 1m o E assunto, uma vez que o Oriente Méd 0, a fim de aumentar o con-  préstimo de 60 milhões de dólares, afir- AO noras GMT A PR ago pare mer p= atres) — Dois No ema 

de Imprensa, chefe da representação bra- tingente inglês na região que já conta mou ontem o jornal cairota “Al Ahram*. minar um pedido da Vene- Continente, sob os a dentes e um cepresentan- 


reunida nesta 
assunto mais sileira, Alméida Castro, de- com O porta-helicóptero "Albion", de yy Tôdas as pessoas implicadas no com- zuela, a fim de que se reú- dp OEA, foi te de cada uma das ten. 


cidade, onde o motivado pela 
em evidência é o caso da em. clarou que “a nossa delega- 27.300 toneladas e milhares de homens. pló de 30 de junho de 1965 foram vam os chanceleres dos pi- tnfil dências peronistas. com 
brasileira de “O Glo- cão mantém firme a posição anistiadas e lbertadas imediatamente, ses filindos e analisem a castiga nos assuntos inter põem o nôve segresarindo 
se ig inicial, por elementares prin- O jornal “Al Abram, oficioso, acusou anunciou ontem a rádio de Bagdá, por- lltração subversiva de pas da Pq eg com à sea ag RR inscação Gr 
prado one o a cípios de soberania e de. os Estados Unidos de já haverem come- que "tornava-se imperiosa a unidade tenção no passado de SO” ee rm 
Begundo os rumóres no seo  córo” cado a pressonar a República Arabe nacional na guerra contra Israel". venientes de Havana e, in- | missão dos vinte, const. 


dr O ministro grego da Marinha Mer- 


uno estenda “todos os navios gre- Querrilheiros da 


tuída para tratar de sm 
lucionar as divisões 
Central Operária. reuniu 
se ontem e decidiu compo; 
o quadro dirigente 


SUBVERSÃO. (Bogotá 
— “A subversão não pro 
gredirá na Colômbia". as. 
segurou ontem o coman 
dante do Exército maço 
general Guilhermo Pin 
om, em uma messagem 
dirigida so pessoal sot ses 
comando. por motivo 4 
comemoração de dia 3 | 
Exército. Afirmou também. 
que a recente conferência | 
em Bogotá, dos chefes m'. | 


Estados, com o deliberado 
Vtares do Continénte. ha | 
o isto inter via ratádo da ampil 


Saigon confirma 
que baixas dos 
EUA aumentam 


e o convite do govêrno do Ira- será estabelecido em Mam, na Jordânia, ram em nóvo choque entre soberania 
seu ind8, contaram que para assistirem à conferência sóbre foi anunciado oficialmente no Cairo. patrulhas 





de dólares de sua cota de parti- de Tiran, devido à situação atual no 
Turquia encontram-se sob contrôle oficial e fogem 


acórdo que permitia n RA , gos que evitem aproximar-se do estreito Bol x 
milhões 
id ig Botto ívia matam 
* As bases estrangeiras instaladas na 
do govêrno de Anacara e não serão uti- desta mise rmer 
de combustivel nos paises que participa- lizadas contra os países árabes em caso FP e TRIBUNA ds 
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de conflito com. Israel, assegurou o go- 
vérno turco. LA PAZ — cuta uma política de 
* Um comando unificado das tropas 
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as East norte-americanas 
po - 
recordes na semana. passada rig a - irado em 
ao atingir cêrca “e três mil gi À o? tindos 
peixas conta 2.500 vs am ntantaris e artilharia 
terior, segundo informou.ge corpo de cavalaria fpotoriaa 
meo clecuioo oficiais dos RUA Se ocre apnricana, fumo 


opereção “Per 
m viete) 


Armadas, difundido em 


Paz 
O comunicado indica que 
o oficial morto foi o subte- 


da infiltração enstro-co 
munista na América Lat! 
oa: 


Nigéria Central já marcha 
contra Estado de Biafra 





: 
E 


OLIVETTI EM MOS 
COU (Moscomy — A Uria” 
Soviética assinou recente 


reforços e um “polo aéreo mente um acórdo com 
mês do durante O mtensiyo. foram mortos qua- FP e TRIBUNA cadaveres sóbre o terreno, le- na e que constitui um obstá- firme ttaljana Olive | 
mano. tro norte-americanos  COTONU — dos a Gotony afirmam que A Rádio de Lagos, anun- vando em sua fuga outros culo uso desenvol pars que. em conjunto, 
as Pao = radio: é anã a ão , À situação ária con- tropas - âpio ums rem ciou que tódas as comunica- rd MA feridos. Faia social ve ea aertsiçoem o espa. 
“pra- oparne: -  mades tivos nente. govérno E ores eletrônicos e ns dt 
dera 4", nc dia 2% “Pradem 4º os pita À pe cg br decir do norte. empreenderam SOS entre a capital federal ones ainda O comunica- clou novos atos contra sua | vesas máquinas de eq) 


uma marcha para o sul, sem € a Província da Nigéria do que, 
se salba se pretendem Oriental foram interrompi- fôrças militares mantém um recentes desembarques de 
uma 


das por decisão do Govêrmo osicões dos guerrilheiros, 
Central pera evitar a fuga dêstes. 


480 vaixas vietcong sendo das operações que são rea- 

detidos 4 jzadas há meses na zona Pederação Nigeriana e for- 
didas armas coletivas e 1% desmilitarigado pele nome de mar o Estado Independente tista ou prevenir um ataque 
individuais. Os norte-amer'- operação “Clmarros” de Biafra, Vinjantes chega- b 


tecnologia moderna 

















Colômbia, que tem assu- 
mido uma posição de com- 
bate permanente ao mo- 
vimento guerrilheiro. Na 
íntegra, publicamos a en- 
trevista transcrita das 
páginas de “El Siglo”. 


D, Carmem, Barbarita e o sr. Juan 
Bosch: eis a familia. Entram e 
saem do apartamento em que vive 
o ex-presidente dominicano em seu 
exílio voluntário, em Madri, Juan 
Bosch velo à Espanha para descan- 
sar, mas já se sabe qual o repouso 
reservado ao intelectual, que, além 
do mais, foi presidente de seu país. 
Juan Bosch lê, escreve, estuda, con- 
versa discute, faz previsões e medi- 
ta. Uma dessas conversações foi 
mantida por Juan Bosch, durante 
uma tarde, com "SP* (semanário 


espanhol) 
Jvan Bosch tem olhos azuís, pele 
branca e o porte de um promotor 


público dos filmes de TV. Veste-st 
elerantemente, escute com mui! 
atenção, fuma muito € faia com 
lavras precisas, medida: 

e meticulosidade Fe çõ exDTe 
Hivs + rr ro 


nr ros: 


República Dominicana? 
- — Bem... Seu contrôle é exer- 
cido fora das fronteiras de São Do- 
mingos. As Fórças Armadas estão 
sob o domínio da Missão Militar 
norte americana. O mesmo acon- 
tece em muitos países fbero-ameri- 
canos: através do contrôle das Fór- 
cas Armadas, éles controlam o po- 
der. Já não se trata mais daquele 
veiho conceito do Poder de Wall 
Street, mas sim de deter, direta- 
mente, o poder, 

— Na realidade, o país é uma 
subcolônia americana. Digo sub- 
colônia porque as colônias assu- 


mem responsabilidade diante do. 


povo colonial, do povo da metro- 
pole e das organizações internacio- 
nais, enquanto que as subcolônias 
oferecem tódas as vantagens para 
os colonialistas e nenhuma para os 
colonizados. Trata-se do “colonia- 
lismo informal”. 

Por que veio à Espanha agora, 
depois de ter perdido as eleições no 
ano passado? 

— Saí de São Domingos porque 
não podia resistir à pressão da pro- 
paganda, dos serviços secretos e da 
imprensa norte-americana. No meu 
pais a pressão é insuportável. Para 
uma pessoa que deseje ser um ho- 
mem livre, é impossível suportá-la. 
Os norte-americanos dividiram os 
que vivem na América Latina em 
dois grupos: os que merecem a mor- 
te, os comunistas, e OS que mere- 
cem todos os privilégios, os dólares 
e os elogios na imprensa, os anti- 
comunistas. Comunistas são aquê- 
les que não estão de acórdo com 
as idéias déles; anticomunístas são 
todos aquéies que lhes servem. 

Acha impossível levantar-se, em 
algum país do continente america- 
no, uma bandeira autênticamente 
emancipatória, como ocorreu na 
primeira etapa da Revolução de Fi- 
del Castro? 

— O problema da América La- 
tina está intimamente ligado à pre- 
servação do poder dos Estados Uni- 
dos, nação mais poderosa da Terra 
em térmos militares. Já não repre- 
sentam uma nação civil, mas um 
poder militar, e como tal funcio- 


nam. Em qualquer parte, onde se 
defrontem com um conflito, em vez 


de emprecar à Inteligência para re- 
solvê-lo, utilizam a fórça. Por essa 
razão o q oq América Latina 
1, » 1 4€ Ens f : UU á 


vie ira 








tista, transformando-se, imediata- 
mente, num libertador continental, 
para depois calr sob o contróle da 
União Soviética. Crê na possibili- 
dade de um movimento coordenado 
de libertação, equidistante dos dois 
polos ou blocos? 

Por enquanto, não vejo essa 

de. Os Estados Unidos 
são demasiadamente fortes — € 
continuarão a ser até que gaste sua 
fórça na China — para que se pos- 
sa alcançar uma posição de inde- 
pendência. Muitas das revoluções 
latino-americanas serão comunis- 
tas. Provavelmente, em uma se- 
gunda etapa, essas revoluções se 
transformarão em movimentos na- 
cionais. No primeiro momento te- 
rão que apoiar-se em uma fôrça 
mundial, porque os Estados Unidos 
são demasiadamente fortes. Seu 
poder não está sendo usado politi- 
camente. Não acreditam na inteli- 
gência, mas apenas nos canhões, 
Por essa razão levarão muitos pai- 
ses ao comunismo. Todos não. Pal- 
ses, por exemplo, como o México, 
que fizeram em tempo sua revolu- 
ção, não cairão. A Venezuela, que 
está desenvolvendo-se rápidamen- 
te, tampouco. Porém um País como 
o calrá, quase inevitável- 
mente, no comunismo. Na América 
Central talvez Costa Rica se salve. 
Porém, os demais, não. Por si pró- 
prios, não têm condições de en- 
frentar os Estados Unidos. A guerra 
com a China, para a qual se diri- 
gem cegamente os EUA, e que nem 
sequer éles próprios podem evitar, 
transformará o mundo, como já 
ocorreu com a invasão napoleônica, 
Não houve uma só guerra mundial 
que não tenha afetado a América, 
do Norte ou do Sul. 

Na sua opinião, a única saída é 
a guerra com a China? 

— Essa não é naturalmente a 
única saída, Fatalmente é a saída. 
Trata-se de um problema de luta 
pelo poder mundial. 

É inevitável a tendência como- 
nista na sua perspectiva de revolu- 
cão para os países latino-america- 
nos? 

— Ninguém suspeitava que 1 
revolução cubana viesse a ser co- 
munista, como não era no princi- 
pio. Em Sierra Maestra, com Fide! 
Castro não havia nem russo, nem 
chinés, nem tcheco. No entanto 
cat sendo comunista 

Haveria a vnossibilidade de um 
acórdo com os Estados Unidos? Um 
nacionalismo americano forte po 
os Estados Unidos q 
ta não perder tudo? 

, Av Cr e | | 41148 | 


derta obrirar 


ceder go 1 


| — “Não se pode fazer acórdos 
com canhões, nem com entouraça- 
dos, nem com bombas. 

Seu diagnóstico sôbre a situação 
é bem pessimista. 

— Ao contrário, crelo que é oti- 
mista, Você afirma que é pessimis- 
ta porque a saída é sangrenta. No 
entanto, são os Estados Unidos que 
não toleram nenhum tipo de acór- 


em nosso peito, Os norte-america- 
nos não entendem que, precisamen- 
te por sermos latinos, não queremo: 
que nos desonrem, | 

Neste ponto a que se chegou, 2 
pará a América Latina não 
ser uma espécie de tas- 


— Não pode haver fascismo em | 
países subdesenvolvidos; o que pode 
existir são tirunias, as quais temos 
vivido e conhecemos bastante. Não 
as queremos mais, 

Terminando a conversação só- 
bre a República Dominicana e só- 
bre sua posição de político, sua vir 
da para a Espanha, depois das elei- 
ções e da sua demissão da presi- 
dência do Partido Revolucionáris 
Dominicano, significa sua retirada 
da vida política? 


— Não. O dever de um lide 
quando é consciente de que 5º! 
país atravessa um período de tran 
sição histórica, é transferir a ló! 
rança a uma geração que seja mo 
capaz de detrontar-se com 0s pro 
blemas do país. Sou o unico vel! 
em um partido de jovens. Es 
jovens têm que carregar sobre =" 
ombros o destino nacional, com ” 
nha ajuda, respaldo e conselno 
naturalmente, Além do mais, per 
manecer na América, nesse perio 
do, é como viver no manicómio 
Todos sabem que quando 1º 
trevistam, as perguntas mtão 5 
paradas por psicólogos com o 05) 
tivo de identificar nas respo 
marca comunista. Nunca tive nad 
a ver com o comunismo 1º! 
tive contatos com comunist. 
vêzes, sou contundente e d: 
entrevistadores, quando cheia! 
ralmente em grupo: “Vocês | 
fornalistas; por essa razao 1 
demos conversar”. Ni 
vir aos Interésses nor 
nos. Por que tria ser 


interésses, se eu sou « 
Certamente, serviria 
americano, porém 


résses do mes pai Fole 
própria terra é um rim 
que amar os Estad [ 


so deus se chama Johns 


Huito 
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0 Brasil 


ção é recuperar o homem ao condi- 
cionamento e devolvê-lo às suas na- 


Fotografia do projeto onde 

se pode observar a totali- 

dade da concepcão. Cada 

curva que se vê represen- 

te meio metro de elevacao 
no terreno 





SLECRE 

h | 
ah 
am 


casa do projeto, por exemplo, preten- 
do suprir & 

com & natureza, € Os espaços são con- 
em função disto. O meu con- 
ceito de trabalho é colocar o homem 
puma posição inicia)”, 


“A arquitetura no Brasil é boa, 
apesar de sermos subdesenvolvidos, 
porq 1e é boa, a arquiretura quando ela 
é Wmesperada, e isto é préprio do ho- 
mem brasileiro que vive improvisan- 
5, quebrando galhos. Depois Aqui 
inc ajuda. A natureza é vibrante, 
t.dc é azul e verd> tudo é lindo, O 
arquiteto tem tocus os » re - 
solvidos e precisa ser multo ruim pa- 











se constituiu 

uma Eidos CONDUNÃO 
o desenvolvimento do o bp 
nivel da concepção até o que à 
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A equipe que trabalha no proje- 
to é constituida por Ferdy Carneiro, 


seu não houve por bem marcar & 
data... 


DEPOIMENTO 





| 
O E 
Artes Visuais Aloysio Zaluar — Jacob Klintowitz 


Uma flor 
representa [dá 


E ad 


Noticiário 





A história 


A realização do Grupo Diálogo 
apresenta um aspecto fundamental 
que ainds não foi salientado, e que & 
nós parece de uma importância extre- 
ma que foi a criação de uma perspec- 
tiva histórica, capaz de nos possibili- 
tar uma visão da história das artes 


plásticas brasileira. 


As mostras de caráter didático e 
cultural, cujo critério provocou algu- 
mas dúvidas, logo dirimidas pelo pró- 
prio esclarecimento cultural que o Ci- 
clo trazia em si, contribuíram para 
que todos os estudiosos de arte e o pú- 
biico em geral pudessem entrar em con- 
tato com os trabalhos tão falados pelos 
críticos e até então fora do alcance 





Serpa, Benevento, Germano, Uriam € 


dos olhos do povo. E uma coisa linda 
que pode fazer a cultura é a desmisti. 
ficação o encarar os fatos com olhos 
virgens. conseguir receber 0 objeto sem 
e conceito. 


O futuro 


A verdade é que quando o Grupo 
começou a sua atividade, teve uma re 
cepção fria. Faltou o entusiasmo de 
muita gente que sentia uma turma 
que não ficaria na conversinha habi. 
tual de esquina. Agora, começa a se» 
gunda parte do processo, que é s absor. 
ção. E nisto temos orgulho de termos 
pedido a palavra para o Grupo Diálo 
go e, tranquilamente, aprender com 
êle Agora, já na fase final desta ex 
periêncis que ficará na história cultu- 
ral do Rio de Janeiro, e cujos reflexos 
mal! podemos prever, podemos preve. 
mir a todos que se sentem mal com + 
verdadeira atividade criadora que po 
dem começar a se sentir mal. Pois 
êste grupo não ficará satisfeito com 
esta experiência, e seguirá criando, 
sempre angustiado e sempre altruísti 
so, que esta é a essência da criação. 


Talvez o grupo nem permaneça 
unido, o que não acreditamos, mas isto 
não tem importância, pois éle lançou 
em todos nós uma semente que germi- 
nará, e dêste fluxo de amor e cultura 
necessários para mobilizar e recriar à 
cultura dum povo, podemos dizer que 
“volta-á e será milhões”. 


Dedicamos êste noticiário a um 
única notícia, que pelo que represen- 
ta cultural e socialmente merecia um 
destaque todo especial. 


Grupo Diálogo 


ta 


nato 


Da esquerda para « dir 
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Você é uma pessoa equilibrada? 


n Para você a vida de casado 
mpresentas 

8 — preocupação 

b — ums cola normal, 

7 Você seria capas de se mm- 
etificar por uma pessos muito 
uniga: 

. — facilmente. 

b — com certa dificuldade. 

w Você ache que o casames- 
so deve: 

1 — ser baseado no amor. 

b— ser apenas uma reunião 
de MUS pessoas. 

4 Be descobre em meu noivo 
ou marido, algumas coisas que 
não lhe agradam: 

8 — procura fazélo mudar. « 


b — compreende e não tenta 
modificar. 


% Se ceu marido reclama 
uma certa Nberdade você: 


& — não se preocupa com e 
tato edi 
db — de aproveita ds Tastóris o 


tas igual, - 


O Se duas pestoss se gostam: 


à — devem casar imediata 
mente . 
4 — devem pensar muito antes 
de se casarem. 


7 Se ums sua amiga está 
preocupada com certos proble- 
mas; 

& — você deixa que els resol- 
maos sozinha. 

b — ajuds-a, mesmo que eis 
não lhe peça suxilio. 

n Se no sair de casa verifica 
que o botão de sua bluss estu: 
e — dá dois gritos e muda ds 
roupa. 

b — prende o bolão novamente. 


ABSURDO 


Os cabeleireiros argentinos 
t uruguaios que vieram para 
o desfile da Inter-colfiure, 
na última hora foram proibi- 
dos de desfilar. Isso mesmo; 
proibidos. Acontece que mar- 
caram o ensaio geral para as 
três horas e avisaram sos di- 
tos cabeleireiros que seria &s 
seis. (Quando os moços che- 
Earam ao "Golden-Room" fo- 
ram recebidos aos gritos e não 
deixaram que êles vartici- 
passem. 





Altás, o que se notou du- 
Fente todo o tempo que du- 
tou essa fofoca foi a desorga- 
Nizção e a preocupação do 
*edetismo. Cada um se preo- 
“upava em brilhar e “tudo O 
mais vá para o inferno”, 


ANIVERSÁRIO 


Jecira e Herón Domingues 
"ão ter “open-house” no sá- 
dado. Acontece que é aniver- 
Sírio do Herón e Jacira vai 
Mer uma festinha exata- 
mente como ele gosta, 
las, 9 safós de Herón Do- 

mingues da Tv Continental 
Us balou tanto como fi- 
ta ndo por aí. O môóço 

| Fte ty ma proposta sensa- 
| tr São Paulo e é bem 
e aceite A única 

ente val perder 
om um dos 


s e di- 





» mm vida em 
om EaD. 6 


a — monótona. 
b — agradável, 


10) Se seu namorado oq ma- 
to Branco be os 


a — procura acamá-lo. 
b — comeca a fazer uma sé- 
rie de perguDtas. 


11) Vocês estão juntos. de re- 
pente amiga 


a — ajudas mesmo que esteja 
atrasada. 


ração, inteiramente lúcida e 
sem fraquejar nem um tms- 
tante. Mas, apesar da violên- 
cia da batida, a móça está 
passando bem. Os doutores 
Paulo Filho (olhos), Paulo 
Niemever (cabeça) e Ivo Pl- 
tanguy (plástica) também fl- 
caram fascinados com & co- 
| ragem da môça. 


JANTAR 


Edith e Ugo Pinhetro Gnl- 
marhães receberam para jan- 
tar. Era ntversário de Jant- 


Fernandr Entre 


a — está exmtemente como 
satu. 

b — está completamente dg. 
sarrumada. 


90) Se pedirem sua cdi 
bre um caso da maior 

cia, você; 

8 — responde com sinceridade. 
b — dis exatamente o contrá- 
rio do que pensa mas que val 


ç “| 
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CONTAGEM DE PONTOS 


Ll-HI—nI—s; 4 —D; 
= 60=-b7—=8,8—b; 
bi -s —bji3—s; 
3 — b; 16 — 9:15 —b. 160 — a; 
W-—b;18=b; 19 —- 8; —a; 


RESULTADO 


O saxofonista Vitor Assis 
Brasil vai apresentar seu 
Quarteto de Concértos de Jazz 
nos dias 16, 17 e 18, no Teatro 
Princesa Isabel. 


O môço, apesar de só ter 21 


saios, basta tr ao Teatro Prin- 
cesa Isabel, diáriamente, das 
sete às nove da noite. 


PREÇOS 


No outro dia comente! aqui 
o meu espanto a respeito dos 
locais noturnos da cidade que 
estavam sempre cheios, ape- 
sar de todo mundo dizer que 
estavs sem dinheiro. 

Um casal de amigos meus, 
por exemplo. ficou exatamen- 
te quinze minutos no “New 
Jirau” (tempo suficiente para 
ouvir três ou quatro músicas), 
beberam duas coca-colas e re- 
ceberam uma nota de 33 cru- 
zetros novos. Confesso que 

| em matéria de exagêro nunca 
| 4 nada parecido 
"or êÊs 14 imaginarar 


” 





Roupas práticas e 
para tódas as ocasiões 


José Ronaldo fêz o possível e o impossível para ser prático e principalmente econômi- 
co na sua enleção. Suas roupas, quase tólas com mais de uma face, podem ser 
usadas em qualquer ocasião, desde um almôço até um jantarzinho mais engenhado. 


Túnica em gorgorão branco, tôda forrada 
em seda estampada. Duas aberturas 
dos lados. O pedaço da sais que 
aparece é muito pouco. As mangas 3/4 
também são ligeiramente abertas 

dos lados e terminam com um botão forrado 
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Dirce e Oscar Vieira com « embaixatriz 
Carmem Mendes Viana e Maneco Muller 
(Jacinto de Thormes), mo desfile 
de José Ronaldo 











Vestido em lã branca, todo pespontado de 
azul-marinho. Dois machos ns frente, 


deixando aparecer, ar andar, azul- 
marinho. Também azul marinho 

é o arremate dc decote. Por cima, um 
casação, tipo militar, em lã marinho 










GIR O casal Alberto Bedahan recebe ho- 
je para jantar em homenagem aos 

Leão Gondim. * O caricaturista Lan decidiu se 
naturalizar mesmo brasileiro. * E por falar em 
Lan, acho que a minha cuca estava em péssi- 
mo estado quando falei na sua exposição. Acon- 
tece que ela aconteceu no “L'Ateller” e não na 
“Petite Galerie”, * Houve desfile quarta-feira, 
no Leme Palace Hotel, em beneficio do Lar Ban- 
ta Bárbara e São José. Desfilaram Glórgia, Bel- 
zete, Lorena e Paula, * Bossa lançada por Júlio 
Sens, na festa dos Pataki, domingo passado: 
lâmpadas penduradas nas árvores, dentro de ra- 
ladores de cozinha. *  Murilinho de Almeida 
usando camisa dourada quando canta no “New 
Jirau”, * Terminou o programa “10 no 9”, que 
um grupo de jornalistas, comandado por Helena 
Brito Cunha, apresentava na Tv Continental. 
Pelo jeito, o que estã acabando mesmo é a pró- 
pria Continental, * Na quarta-feira teve co- 
quetel no Monte Líbano para a apresentação da 
nova diretoria do clube em questão, Salomão 
Saadi, seu atual presidente, não cabia em si de 
felicidade. * Fernando Martint, que além de 
pintor é também balano, val fazer uma exposi- 
ção np dia 12 na Galeria Pórto Velho, ali no Ar- 
poador. * Segunda-feira, exposição de João 
Henrique na Galeria Santa Rosa. + A última 
reunião do Tagirl fo! na casa de José Carlos e 
Olívia Leal. Marcos Tamoyo e Ricardo Cravo Al- 
bin foram sorteados com desenhos de Sheila, + 
Carmem Mena Barreto está ultimando os deta- 
lhes para uma grande festa junina no seu Vt- 
lage de Itatiaia, * A Revista de Portugal vas 
comemorar o seu primetro aniversário numa re- 
cepção oferecida pelos embaixadores de Portu- 
gal, O pianista italiano Sérgio Perticarolll val 
dar um concêrto na Sala Cecília Metreles, & Jor- 
ge Kour e Lima bolando mil modificações par 

| seu salão. O maquilador João Carlos comes 
trabalhar ntem no referid 1144 + 


4 
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— e em | di e o me 
Discos Prêto no Branco |. A Noite é Hossa 
assoclarem à sua cô- é 7 ai | 
“OOISINHA ES1. IDA” — GRA- Telefonemas e amigos “3, eps: Já foram iniciados os en- gra Meobem*, “Cherie Notre*, en 
VADA POR GRUZGES FRERD vieram protestar contra a ci oe Mr re salos da produção de Haroldo tradução de Milór Fernandes, com 
MAN — ALCANÇA GRANDE SU- coluna tentou abri os olhos di Costa para o Golden Room, cujo Raul da Mata é Maria Pompeu ;c 
Sara Egdanero e nao meleia mi. Fa a do q ee Ta aqu tra do 
k f | es - qu no Ser. 
na é qm blésa dos radialistas, que nada? lógico que não. Todo: lhido. Ellen de Lima. as irmãs rado a oa im a nao! mu- | 
Prank o Nancy Sinatra grava- fo: «ealizada ontem no nos- cortinuarao cômodamente refe: Marinho, Jonas Moura, modelos, lata. * co Batera tem sido o | 
p= . quo uada cempando cs pet- so Sindicato onde aconte- telados nos seus privilégios. To passistas e cabrochas vei maior ga erga de José Sua- 
metros postos das paradas de su- dos não. A sua ipe. todos q a história dos ritmos brasileiros rez aqui no Rio e parece que j> tem 
Cio da América do Norte. ceu tudo num clima de so- profissionais que ni dão emis através dos Carnavais, A es- passagem marcada para os States, 
Brasil. à versão bem cuidad: soras em que trabalhavam e fo tréia está prevista para 30 dês- Ch co continua mo lado de Norma 
ds Cao toi entregue à interpreto lidariedade absoluta e en- rar; atrás do gotjeio do Heron te mês e ue a agsigs já está pd e Rosinha ” tp em 
George a E em franca atividade, “Com Açúcar e com Afeto? no Prin. | 
e pr se o tre muita fumacmha em rio Ne ma agora? Enndente * O movimento desta semana era Isabel. 

RCA este. fondo na Outra face * nu-ens sadias a classe está numa, comer fogo. foi, como previramos, bem anima- e O Festival da Canção mor- 
“Nos ”, de voa autoria dor e com estrétas muito esperadas. mentando os nossos melhores cal k 
Mattos a Dog om Me my “ mais ums vez unida Mais UV + Eliana Pittman abriu o caminho  positores que já estão certos do si. 
mente no Rui Bar Bossa e Carm nha Mas- cesso do evento e não deixam de 
Precámen. por me va A re uma vitorias do presidente ta à Te bg SD Permeen carenhas é Lúcio Alves segulram a — prestigiá-lo Vem muita música to- 
George cascev em Ber José Assis, am líder equi- N er trilha do sucesso no Meia-Noite, nita por ai... + "Sablá 67º vai se 

a porta, um colega me chamo: devo! o público depois de 1 tr do Copacabana no próx. 
lim e velo pare o Brasil com 7 ano vida so público depois de 10 desped p no próx 
de e ds librado naquela sua apa- num canto e me perguntou ingt anos de ausência. Parabéns a Ge- mo dia 11. Vale à pena ver o espe- 
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nuamente: 


— É verdade que você pedir 
emprégo ao Walter Clark, e éh 
te ofereceu a irrisória quanti 
de X? 

Enjoei de tudo isso. O mer 
horóscopo está me dizendo: 


“Jacaré vestiu colete 

Mas não soube abotoar, 
Delx'estar jacaré 

Que a lagoa há de secar”. 


Meu desencanto da televisão 
carioca não é miúdo. Cansei de 
tudo isso e da politicagem que 
gruda na pele como ferrugem 
doentia. Politicagem, traições, 
improvisações criminosas, a aven- 
ture diária liante de cada pro. 
grama que pode ser um abismo 
sem volta; injustiças, vaidades, 
decepções, cudo isso virou uma 
crosta, um enjdo que não há 
Alka-Seltzer que dê jeito... 

Enjoei de tudo mesmo 


CARLOS ALBERTO 


raldo Casé, Nei Machcdo e Stetro 
Neto pelo "peito” de fazerem algu- 
ma coisa pela nossa noite 

€ O trabalho de Lan que mms 
atenção chamou em seu "vernissa- 
pe* no L'Ateler fd uma enricatura 
de Nara Leão. que está renlmente 
notável. Para a gente da velha 
gvarde o sucesso era Clark Gable e 
o saudoso Silveira Sampaio, 4 Car- 
Jos Koppa e Cletde Magalhães estho 
s* revegando como "eronners" do 
Fred's. Fala-se num nóvo conjunto 
para dentro de poucos dias e o fim 
daquelas fitas de gósto duvidoso .. 

4 O elenco que o Fred's estã 
anunciando para "Holivwood mon 
amour" garante o sucesso de qual- 
quer esostáculo, e há muito não se 
funta tanto “cobrão” num palco. 
Se Sérgio Pórto — o que é lórico 
se esperar — fzer um “script” & 


, Sum moda, êste *show" deverá ba- 


ter recordes de permanência em 
cartaz. * Nosso amigo Cleido Mata é 
freguês assíduo do Pub (minibar), 
que funcinna na base do uísque e 
bate-papo ali na Antônio Vieira A 
manequim Nixon sempre presente 
aos trabalhos, 

€ Lady Hilda tem stdo aplaudi- 
dissma por seu trabalho em “Ne- 


ge= onde Ted Boy Marino na certa val 
> ser o “mocinho”... * Booker Pitt- 
= man fo! muito. aplaudido quando 





táculo dirigido por Afonso Grtsol e 
coreografado por Sandra Dieken, 
que conta com excelentes desempe. 
uhos de Betty Fara Gracindo Jr, 
Marleta Severo, Emiliano de Quel- 
roz, Norma Suell, Nestor Montemor, 
Suzy Arruda Spina e o veteranissi- 
mo Modesto de Sousa, 

€ Quem está sendo procurado é 
Catulo de Paula. que tem música 
pronta vara inscrever no festival e 
até agora permanece no Ceará to- 
cando violão para seus conterrâneos 
e tomando ulsque com água de côco, 
Tem gente mandando SOS no no. 
pular homem do Norte. * Monique 
Max esperando a visita da crgonha 
para a próxima quinzena A bein 
Mon que está entusiasmada com o 
quarto de seu futuro hóspede, que 
entre padrinhos e madrinhas con. 
ta com quase cinglenta candidatos 

+ O produtor Cleera de Car 
lho descansando em Ararunma e 
preparando para êste fim de sem»: 
na um churrasco para uma porcio 
de amigos. Va! ser tudo na base da 
fgua mineral, pois o Cicero tornou- 
se abstêmio... * O New Jirau val 
jancar uma novidade espetacular 
na próxima semana: uma câmara 
Ge som, que acaba de chegar dos 
States, O Sérgio Cavalcânt! anda 
tranqli lo, pois seu “staff* é exce- 
lente. A Célia, o Costa e o Ronaldo 
(discotecário) são trunfos em seu 
trabalho, 

* Quem aderiu no cinema foi o 
fotógrato Heinz, que acaba de reu- 
nir em cooperativa as estréias do 
“Tele-catch* do canal 4, que finan- 
clarão um roteiro do “alemão”, 


entrou no Rut Bar Bossa para assis- 
tir à estréia de sua filha Eliana 
Muito breve o famoso *Buca” esta- 
rá de sax em punho ao lado da me- 
nina. 

* "Quem tem Médo do Nóvo 
Pioalie?” parece que será o título 
definitivo do espetáculo que Paulo 
Silvino bolou e dirigu para a casa 
Carlos Leite Marl'ene e Otávio M 
estarão no lado déle, e as bonita | 
Marza vai tirar roupa ao som mu- | 
sical... + Silvo Caldas vat receber | 
um apélo de Luís Antônio para que | 


, 























Our Man Flint, defenda sua música no festival. que | 
£ um bom disco de trompete é um samba de deixar a wente ton 
Cotação: 600 1/2. ta. Tomara que o *Caborlinho" ve- 

CLAUDIA — ROE 5508 nha, pos tem muita gente com 
Dir Cládia, na contracapa, que: vontade de abracá-lo. | 

etodo artista recebe influências de “O que ainda salva q TP é a visão, vtz por outra, de belezas como esta. At está | 

asso por cosa fuso 6 agóra, já cum ande oque não me Cgiaa monto, FERNANDO cOFES | 

uma nova Cláudia”. Ref sente 

se imediatamente que a e oe 

Com se trata de ums artista notá- 

vel influência só pode ter sido : 

benéfica Cláudia é o Sia. 

promete bastante sua Fer E ES 

enuncis bem tem um balanço bastaa- . 

te bom Canta com alegria e soube d- 

enero en goes: usica 

algumas peças de música po- E 

e adsimo temos no Lp: Vento de Maio, 

no . 
Sob a eira 

Biénck um rancho passar. His. direção do talentoso, irre- poda modesto ge A ré Carlos de Laet ISTU), a revista Bala Cecília Meireles nho deve abalar. D* 

torinhe, dá o nge não tem, ag A a se. neo paes er hoje. cindo, Oton Bastos, Ljénane Machado “Manchete” e o maestro Isaac Ka- vizinhança. o dêss outry muditório, br 

ssa e rp = Teatro dada sátira politica Raul Cortez « Tônia Osrrero. evidente rabichevsky promovendo a repeti- bém excelente, cuja fase outrora briiban: 

Caos do Contas não é , Jockiman o mais temi- mente Dia 23:a peço estréis na Maiscr ção d» pletorica audição de música ve, hoje decadente, caberio agora revive 

de fim de tarde. NÃO se apren- de Sérgio o de France. Estoy curioso sinfônica há pouco aprrsentada no com atrações assim e com a nova one 
de na escola, Tempo de espera e Men- do comentarista da televisao End” * No Testro Serrador estreis hoje O Dia das Mães mo Parque do Fia- tação daquela caso de ensino desde | 
ssgem cha, “Boa Tarde, Excelência Beijo mo Asfalto de Nélson menge Desta vez 0 conjunto regido afastamento do “magniticor Pedro du 
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INQUISITORIAL — (POEMAS) — 
josé Carlos Capinam — Edição do 
autor — impresso em Salvador - Ba- 
hia — 98 páginas, — NCr$ 5,00. 

Capinam é uma dessas cuisas que 
acontecem de bom na juventude de 
hoje no Brasil A apresentação do li- 
vro é feita com um poema chamado 
aprendizagem, que diz; 





tribunal de Russel julga responsáveis 





seus sentimentos 


do de coisas que 











Quis um ums 
Jacuna us lides do recreativismo cario- 


Simpatia" (Helena Ribelro *a Silver e 
a “Miss P ” (Sônia Maria 


que 
aguarisdo com grande interêsse por 
tdo o recrentivismo carioca. 

Pela amostra que vimos segunds- 
tetra, o fúrj se verá “em de ara- 
Sha” para escolher » mais beis jambe- 
te entre tantas fambetes belissimas. 
mber Jêda do Sousa, Mariza Brandão. 
Negnreth América de Bousa, Sônia Ma- 
da Ferreira. Blonir Matos de Oliveira. 
Valéria Brolner, Maria Gentilãa Siva. 
Liar Silves, Maria de Lourdes “Ribeiro, 
Mara Augusta dos Santos. Helena Ri 
beiro da Silva, Maria da Concelrão Lú- 
cia Regina da Silva, Scheila Bralver, 
Eusice Ferreira Reis e Eliane Paula. 


João e Joana é o titulo do “show”, 
ele o partir da próxima semana e tb | 
Cus ns tórças-feiras, estará sendo apre-, 














ISABELA MARVAL 
marcou presença na 
festa com que, no 
domingo, «a Acadêmicos 
dc Salgueiro 
homenageou suas 


Cinema 





De passagem pelo Rio o ci- 
neasia Roberto Santos, para 
contatos com Fernando Sabino, 
sobre a produção de O Bomem 
du, argumento dos dois, inspi- 
rado no célebre conto de FS.. 
Santos vai produzir e dirigir 
esse filme, que vem provocando 
ataques de riso nos que têm 
oportunidade de ler o roteiro. 
Sera uma comédia de implacá- 
vel sucessão de “gags”, Pela pri- 
meira vez na História, o cinema 
— “a arte da malher nua” — 
dedicará um filme inteiro ao 
“perproblema” do bomem nu. 
Mu e perseguido pela cidade de 


dum Sebastião do Rio de Janeiro. 
Puh 4! 


Maite 
me 


coy notável sucesso, ape- 


(Georg Wilhelm Pabst). 
ilecido aos 82 anos, foi uma das 
ficuras do cinema alemão, 
mos oportunidade de chamar 
“enção do público carioca para 

“mo Ato” (1055). que ta pas- 

despercebido no lançamen- 





esinterêsse da distribuido- 


“Aconteceu 
1958), um legitimo 


cibre 


em 


“01 de 


Go- 


seno 


PEMtie 


* Súria Pal (CViridiano 
está em “O Anjo Extermt- 
rador”” smportante realizar 


cão de Luis Buffuel 
siritad do ctnômie de 


rice Puissandy 


o povo, ou seja, com as suas verdadeiras 


origens. E essa preocupação é notada em 
todos os seus versos pois a seriedade dos 


em Guvida. Capinam juntou os trocados 
e fêz um livro de poemas. não para ga- 
nha: dinheiro, mas pars dizer a quem 
interessar possa suas verdades, seu mun- 


êse estiver vivo, podendo dizer aos irmãos: 
Eu ainda viro êsse mundo 
Em festa, trabalho e pão. 


branco, simbolizando o seu livro “Tortu- 
ras e Torturados”, apreendido por ordem | 
do ministro da Justiça. Era grande o 
número de pessoas presentes, e também | 
muito grande o número de funcionários 
burocratas da polícia, € Mário Pedrosa, 
Ferreira Gullar, Cony, e Alex Viany, en- 
tre or que prestigiaram Marcito. * Car- 
linhos Oliveira caminhando pelo Leblon, 
já sem o pêso da barba. * Assim como 
até noje sentimos em nossa consciência 
o pêso da ferida aberta pelo grito de mi- 
lhões de pessoas que foram mortos pelo 
mmlitarismo nazista, sentimo-nos agora 
perplexos pelas notícias dos bárbaros bom- 
bardeios do Vietná, no norte e no sul, que 
matam inocentes civis, pelos meios mais 
cruéis, mapalm, bombas granuladas etc. 
CRIMES DE GUERRA NO VIETNA, lan- 
cado no Brasil peia editôra Paz e Terra, 
foi escrito por um dos maiores pensado- 
res que já teve a humanidade, Bertrand 
Russel, que une sua opinião à de outros 
homens que já se pronunciaram a res- 
peito e narra e condena com nitidez as 
atrocidades cometidas em nome da de- 


êle próprio não coloca 


só importam enquanto 


E 
m 

Hed 

E 
Gis! 


j 
b 
di 


if 
4 
3 


Antecipa-se como vitoriosa a fest 
que vem sendo erpantaçda pis Ouimiia 


“prrdee branco” de Madureira vem 
de Vila Isabel (com & sra. Mortlena Ja- 


renligando «oh a presttência de Riba- 
mar. d& Durva! Jesus notpercarinndo no: 
dia 4 e recebendo amivos 94" um “fel- 


IX Administrativa. Local: Sede Jão maquela base”. Parshêne ao atusl 
ar dos Discípulos de Jesus (Rua diretor socin] da Associação das Escolas 
Visconde de Santa Isabel, 110) Dia 10 de Bamba da Guanshara. 

de imho com mício previsto para as - 


DARCY TECIDIO 
a 4 


cadora”. Infelizmente, por desin- 
terésse das distribuidoras, quase 
tôda a obra de Pabst no sonoro 
permanece desconhecida dos bras'- 


—, tem pronto o projeto de seu pri- 
meiro longa-metragem, “As Ar- 
mas”, A história se passa autes do 
movimento militar de março-abri) 





exe 


leiros., 


* Adriano Reis, Rosângeia Reser- 
de e Milton Carneiro seriam o: 
principais intérpretes de Como Ma- 
tar um Playboy, de Carlos Hugo 
Christensen, projeto baseado na 
peça de João Betbencourt. +t* A 
próxima produção da Columbia, 
associada a produtores brasileiros, 
deverá ser mesmo O Homem que 
Comprou o Mundo (ex-“Os Cem 
Mi) Sirykmas"), de Luís Carlos 
Maciel, com Agildo Ribeiro, Chico 
Anísio e Eva Vilma. *+* Ademar 
Gonzaga e Jurandir Noronha, em 
São Paulo, pesquisando para o fil- 
me “Panorama do Cinema Brasi- 
leiro”, 


* Outra da Itália: a Carteira de 
Crédito Cinematográfico, da Banca 
Nazionale de! Lavero, concedeu fi- 
nanciamentos no total de 1 bilhão 
e 200 milhões de líras, a alguns 
novos filmes italianos ou de co- 


"3 produção com q Indústria do país 
Entre 'êles: “Edipo, Figilo della 
Fortuna”, de Pier Paolo Pasolini: 

Igo “Col Cuere in Gola”, de Tinto 


Brass; “LIndomabile Angelica”, e 
“Angelica e 1! suo Grande Amore”, 
de Bernard Borderie tambos da sé- 
rie franco-ftatiama “Angelique”) 
Astolfo Arnúifo, que renlizou pm 
ra o INCZ o curto “Tempo Passa- 


aires vem filma qesity 


de 1964. O ta, a ser in- 
terpretado pelo inteligente Mário 
Benvenuti, é chofer a serviço de 
uma família burguesa, Esse perso- 
nagem é pressionado psicológica- 
mente por sua ânsia de “subir na 
vida” e pelas solicitações revolucio- 
nárias de um partido de esquerda. 
Também previstos para o elenco; 
Dina Stat e Sérgio Bingst. 


“ FILMES EM OFERTA — “O An- 
jo Exterminador” faz sucesso nº 
Paissandu, sendo considerado por 
alguns críticos o melhor Bufiuel, 
*+** Hitchcock conta, à sua Iincon- 
fundível manetra, realizando um 
espetáculo muito divertido, uma 
história implausivel: “Cortina Ras- 
rada” (Odeon). *** “Mineirinho, 
Vivo ou Morto” poderia ter como 
subtítulo “Com ow Sem Minetri- 
nho”; aínda está por filmar a his- 
tória do bandido fuzilado nessa 
Cidade Maravilhosa, ++* A fórmula 
suspense & humor é explorada peito 
nóvo Becker (Jean, e não Jacques) 
no filme francês em estréia nos 


Cines Metro-Copacahana e cireul- 
to: “Ouro, Brilhantes e Morte” 
Com um quarteto de ótimo nivel 
Beimôndo, Seberz, Gert Froebe c 


Enrico Maria Solernt Um bon 


Mi, 





|O en 





| 


Nota: a crónica de hoje deve ser 


lida com sotaque portugalés dos 


tempos do Cabraltsmo, em Portu- 
gal, conhecido pais à beira-mar 
plantado, 


Meu bom gigante pela pró- 
pria natureza, meu bello, torte 
e impávido colosso, aquella clep- 
sydra do Sr. Roberto Campos, 
na saudação a Gilberto Ama- 
do, foi demais para o meu po- 
bre coração brasileiro, Foi o 
“ruflar do colíbrio, o amor das 
flóres” dos versados anciãos da 
Ortholexia. Como você, gigan- 
te, foi reposto no 1.º de abril 
— dia consagrado aos atolei- 
mados — no seu berço esplén- 
dido, talvez não saiba que, aos 

chega- 


no amphitheatro. no uso do 
verbo — em boa hora extinto 


— pescocear (de pescoço) e 
chamam andar a pé de calcor- 
real, Eu me imagino a calcor- 
rear por 'panema, admirando o 
calcorrear das moçoilas em 
flor, caminho do mar e da 
parthenogenese. 

Succedeu, gigante, que a 
limgua andou e o Sr. Roberto 
Campos parou. 

Descobri que o senhor aci- 
ma referido é monumentoóso na 
sua inigualável inteligência, é 
um ser escultórico, uma voca- 


ção cromossômica de busto, um 
homem de erio e valimen-, 
“toPor Tato, direi a meu 
filho: ' 


— Este homem bronzeado, 
pósto ao pedestal, filho, é o co- 
lossal Sr. Roberto d'Oliveira 
Campos. 


— Mas pai — retrucará o 
filho meu — por que está gra- 
vado ao pé da estátua outro no- 
me, a carvão: “Clepsydra é a 
mãe!"? 


Eu, que não calumnio, si- 
tencio e continuo: 


— Aquelle objeto peculiar 
que éle sobraça, filho, é a 


Filmes 


COMO APRENDI 4 AMAR AS 
MULneinES Italiano, Scis nistorias 
de amor. Com Eisa Martinell Mi- 
chele Mercier Anita Ekberg San- 
dra Mio Nadia Tiler e Romina 
Power. No cine Condor Largo co 
Machado 7? —- 4-6 — E — 10 no 
ras. (18 anos+. 


OS AMORES DE UMA LOURA. 
Tcheco Com Hana Brejchová e Vla- 
mir Pucnolt No cine Ópera: 2 — 4 
— €M 8 — 10 horas. (18 anos). 

BOUNTY KILLER, O PISTOLEI- 
RO MERCENÁRIO. ftsio-espanhol. 
Com Rienard Wyler, Tomas Milian 
e Ella Karin, Nos cines: Condor Co- 
macohana Plaza, Olinda e Mascote: 
2-4- 6-8 10.08 ançe 

O ANJO EXTERMINADOR. Me- 
xicano Gem Siva Pinal Cláudio 
Brook e Cesar De) Campo. No cine 
Pniasandu: 6 — 8 — 10 horas idias 
úteis e 2-4 —- 6 — 8 10 horas 
(súhados «e domingos+, 18 anos, 

O ANJO ASSASSINO — Nacio- 
na! — Com Flora Geny e Nadyr 
Fernandes, dirigidos por Dionísio 
Azevedo Nos cines São Luiz e San- 


ta Alice? — 4 — 6 — Be 10 horas, 
(18 snos 

POUCOS DOLARES PARA DJAN- 
GO -—- ftallsno —- Com Anthony 
Stelfen e Glorta Osuna, Nos cines 


Coral Caruso Copacabana fo Pe 
e Nos tndienea 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO = PÁG, 3 


contro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 


clepsydra, um instrumento à 
base d'água, que êle usava pa- 
' ra medir a idade dos homes 


nageados. 

, O filho se espanta e se que- 
da, aphasico. 

1 Mas, gigante caluda! Se 
vou nesta linha, a estátua, a 
da Liberdade, fechar-me-é os 
braços e serei lapidado como 
subversivo, como Erythophyl- 
lo, bebere! a cicuta compulsó- 
ra no meu calyx de fel e eu 
quero — um dia — visitar a 
abundância americana. Mr. 
kields fechar-me-á, por certo, 
as portas de tal Paraíso. 


| Vejo-me na ante-sala do 
procônsui que me examina, 
com o seu olhar perscrutador; 

| — Do you speak English? 
perguntar-me-á, 

* Eu, que conheço os misté- 
rios do mundo e das mesócii- 
ses, não me deixarei envolver 
e responder-lhe-ei à altura, com 

o inigualável sotaque do Sr. 
Koberto Campos: 

— Oh! Yes | do, sir! 


O procônsul, mal refeito da 
surprêss e da precisão do meu 
inglês impectível, díria morti- 
ficado, meneando a loura ca- 
beça desenvolvida: 


— Another Communist | 
Another Communist! 


Gigante, palavra de honra, 
eu morro das mais vivas sau- 
dades do Juscelino, um esqui- 
zofrênico sonhador, um santo 


te país — você — tma terra” 


csreíita como devem ser as ter- 
ras dos homens. Os fracos reis 
fazem fraca a forte gente, 


Depois, gigante, vieram os 
anestesistas do comedimento, 
da segurança, e você" recaiu 
no velho no histórico somno 
orthographico de bello adore 
mecido. Mas, virá o dia em que 
mi) principes — ignorantes da 
Aritmética tacanha e da clep- 
svdra — chegarão para acor- 
dá-lo para o futuro, para a no- 
va ortografia. 


Destarte, essoutro trabalho 
meu não terá sido inopportuno 
e inútil. 








Barbara Shelley Nos cines Império, 
Medrid e Botafogo: 2? —. 4 — 6 — 
Se 10 noras. 

O BANDIDO GIULIANO — Ita- 
não — Com Frank Wells e Salvo 
Rongone No cine Alaska 2 — 4 
6 — Be 10 horas (18 anos), 

SETE HORAS DE FOGO — Wes- 
tern italiano — Com Clyde Rogers 
e Glória Miland Nos cines Art- 
Palácio Copacabana Art-Palácio 
Méier, Art-Palácio Tliuca e Art- 
Palácio Madureira: 2 —- 4 —- 6— 8 
e 10 horas (14 anss,, 


MINEIRINHO VIVO OU MORTO — 
Nacional. Com Jece Valadão e Letia 
Diniz Nos cines Senta Flórida Bri- 
tártr alfa, Bruni.Méler e Picdade 
(14 anoç), 
A OPINIÃO PÚBLICA — Nacional, 
Ge Arnaldo Jabor Documentário 
sôbre q fuventude de hote Prêmio 
unânime da erítica do Prestival de 
Teresúnotis Nos cines Bruni-Cona- 
cotana. Kelly Mojo Parsiso, Mar- 
meo e Plo Aranen level 
UM FOMPM, UMA MULHER — 
Prancês Com Anouk Aimée e Jean 
Lomt Teintienant Cine Veneza 2 
— 4 A E. Mm hnHoras FIA anost 
OR JIVAGO - Amerirano 
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La Française volta bem preparada 


NA BASE DO RELÓGIO 


de 36'3/5 para os 600 
obilidad 


cia em 80" e fraçá. terminando muito bem. Gatinha volta bem movida e com um carrel- 
Ras Gussa, marcou 81", sem fazer fôórça e, 42º rão de 103"3/5 nos t.400 Aprontou 600 em 39”, 
nos 360, com fina! vistoso  Borla, do haras sem apurar Alânia é um azar possível e sôbre 
Santa Anita, e bem preparada com Reynamora dizer que estréia com 
79". distunciando uma companheira em 38"2/5, vários sendo o último em 102” para 
sem preocupação 4» tempo Cremos que entre os 1.500, arrematando firme as lado de um com* 
ED Mer opa eq en road panheiro 
r O tumt Quedulce, E PRECURSOR É FORÇA 
Balho de 66" o quilômetro, vindo dos 1.200, Precursor é a fárça do páreo de potros sem 
agradou alguma coma. Uvacha de volta vitória. Vem de fraco atuação, mas na grama 
raia de areia, pode € deve melhorar do atua- e na turma de ums vitória Anteriormente 
ção. produztra ótima corrida Volta bem e como 
CAUCASIANA E ELORA pttgd gd pes so erga Asa base do 
em nos y um car- 
moon qe comocãe Monge reirão na reta em 382/5 finalizando com tn- 
teira facilidade Mifaiah é o segundo nome da 
volta à sum turma, tem amplas possibilidades. a melicos como ótimo azar 
anda indo ótimo apronto de 45 tada Brlicosc estréia com 80” distanciando Vivan- 
o. ndo term suno  alhores Sorridas fora, dibre é 373/5 nos 600 agradando em cheio. 
trabalhou 07" a milha, Tem pinta de ligeiro e pronto de partida con- 
por em turma ce forme já mostrou aos exercícios no -starting- 
emecisio ronlimdo no semana passada (Aria te” Mifalah registrou 78” com esplêndida 
matou com reservas € pelo centro da raia. OD- final e 47” pos 700, sem 
tem, no bridão de Brquinho, aprontou 700 em pre reag RAD M,a D e tro 
45" oravados, desenvolvendo bem Happy PRO qo mpa zm soprando q “fino” 
cess com um carreirâc de 88” nos 1.300, vin- $ 
do da milha é o meihor azar e pode mesmo APRONTO DE KOPENICK 
Pe paca sortgii Aprontou 800 em Não foi norma; s partida de Kopenick: 700 
653"3/5, fazendo tud, : percurso pela grade de em 45” justos correndo lá pela grads de fora 
fora e n puro galvpet Emenda aprontou de e marcando 38"3/5 nos 600 com final 12"1/5 
parelha com Einenos em ligeira van- para os fíltimos duzentos  Kopenick partiu 
tagem para a segunda que chegou com maiores bem devagar Rn ponto de passar os primeiros 
reservas. 100 metros em 8"2/5 Dos md pr Ds ga Ko 
PROBLEMA CZAR penick imprimiu “train” m ento artre- 
ea matando com ótima desenvoltura, mas sem 
Caar, o ex-Escurinho ganha franco desta- ser exigido pelo Bequinho Foi muito bom 
dese as apelar A gp : vem Kopeniok returas bem preparado apar 
Como se sabe o tordilho é dado rentemente firme dos locomotores com traba- 
a hemorragias Nao trabalhou forte a distam lho de 94"3/5 fácil mo longo dos 1400. Está 
cia * sem aprontou retornando às pistas com múlto bem de estado e com pinta de tor pro- 
treinamento no base de galopes Pode largar e gredido bastante nestas últimas semanas, 
aenbar — sobra qa «uma — como também bridge fot outro que egrados Trabalhou e 
pode entrar tora do placar, Birk Cuidado e aprontou em ótimas condições, evidenciando 
Juc-Jac surgem tampém com possibilidades. perfeito preparo. Trabalhou a distância de 
Birk vem de bon vi é continuou no pá- 1.300 em 88”, & puro eslope correndo cêr- 
reo em que venceu Cuidado aprontou 360 em o e a a o TA 
99"2/5, urrematando firme. JucJac tem 7”, sando com ótima disposição Realve, O prová- 
aum penupego de temepo Tobaco Road ar vel favorito, não convenceu no trabalho de dts- 
ente em 38"2/5 pars os 600, aneis, realizado as manhã de sábado, Cravou 
e Levítico v2"2/5 nos 560, sem dar go" nos 1,300, terminando regularmente e afus- 
tudo e mostrando asguns progressos. , tado pelo Borja. Bateugambá é bom azar, ape- 
WILLY EM PAREO FRACO sar de ter subido dt turma 'Trabalhoy 1,400 
| reaparece em turma fraca e em dis- em 09"3/5, salndo e rhegando na mesma ton- 


É 
: 
- 
z 
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com Dunnhil a segui: O melhor rabalho fol rea- 
lizado pelo tordilho, que no bridão de Manuel] 
Silva marcou 90” 0» 1400 zombando de Mo- 
licho Batovi aprostou 700 em 46, sem fazer 
fórça e Fernandel aeu um carreirão na reta, 
sem preocupação de tempo, 


GANJA 


Não valeu a última corrida de Gana, que 
largou fora da carreira. Anda muito bem, ten- 
do amplus possibilidades. 





Para amanhã, 


sábado 


AQUÁRIO (de 21 de 
janeiro a 20 de feverei- 
ro) — Periodo favorá- 
vel aos empreendimen- 
tos de grande vulto e 
destinados a dar resul. 
tados em futuro proxi- 
mo. Proteção de pessoas 
de boa posição e dos as- 
sociados 


PEIXES (de 2] de te- 
vereiro a 20 de marco) 
— Disposição nervosa e 
pessimista, Contato com 
pessoas ma) intenciona- 
das ou de carter duvi. 
doso. Cuidado vom en- 
ganos, calúnias e mas 
noticias. 

ARTES | 
ço a 20 de abri 
Amencs de indisnosica 
mental  Mav humor « 
sensibilidon ver 

t Perigo di 

| suntos fina? 
te viagens 1 
tantos 


turares di 





Basta 


chance, sendo 


OSCAR GRIFFITHS 


Cadilm e 


Excelente apronto de Cadilon nos 600 


Valendo trabalho Ras 
Borla devem dscidir o primeiro lugar na ell- 
minstória pars potrancas, podendo vencer 
Cadilon, muito vekz e com excelente apronto 
finalizando com im- 
. Trabalhou a distân- 


ig 
Ê 


Jazida surpreendev na manhã de sexta- 
Teira com otimo trabalho nos 1.800 

correndo muito firme e marcando menos 
de 14” para os duzentos Basta confirmar e te- 
rão de rebolar para derrutá-lo Cremos mes 
mo que muito difisimtnte deixará fugir à vl- 
tória, pois evoluiy multo e a turma não tem 
nenhuma especialidade Dupis com Negra do 
Sul, ficando Trempe cujo apronto de 38" agra- 
dou em cheio, como o melhor azar, Lindavice, 
recente ganhadora, aprontou 600 em 41"2/5 
floreando e Darlene deu um carreirão no longo 


dizer que da reta, sem ser exigida, 


TOURO (de 21 de abril 


a 20 de maio) — Muita 
energia e aumento nos 
ganhos. Cuidado com 
cespesas que podem ser 
exageradas Bom tempo 
par» vencer os inímigos 
declarados e os invejo- 


GEMEOS (de 21 de 
maio a 20 de junho) — 


Embaraços nos negócios, 
imnedimentos e má-von. 
tade dos suneriores ou 


de nessoas de amizade. 

tuidado com preinizos, 

Uma surprêsa aspradá. 
e! à tarde. 

ANCER (de 21 de 

1 20 de julho) — 

de nessoge do 

e festr e 

Hen. 

de à culma qocêe con. 

ra vencer todos as 


—a e em me 





são as mais perigosas com- 
pet'doras. Velvetta, muito 
veloz, estaria melhor em 


tiro pele variante. onde 
tem suas melhores corri- 
das. Velvetta trabalhou 
1.200 em 80º e aprontou 
600 em 40º, suavemente, 
Prima Donna, aos poucos 
voltando & antiga forma, 
cravou 86”, nos 1.300, ter- 
minando ajustada, mas 
correspondendo, Ontem, 
apsontou 700 em 44315, 
tocada mos últimos 200, 
que foram percorridos em 
12º. Estagira, ganhadora 
frente aos machos, apron- 
tou 600 em 38º, arrema- 
tando com grandes reser. . 
vas. Já Firet Class, que 
trabalhou mai em 87º ao 
lado de Geneve, apresen- 
tou melhoras no apronto 
de ontem, quando abor- 
dou 700 metros em menos 
de 43º, tocada pelo 8. 
Fraga e surpreendendo pe- 
jo tempo anotado, A con- 
firmar poderá figurar com . 


NA GUANABARA — Nova eriso estudentil cunientorá 
govêmo Negrão de Limo. 


ganhos inesperados Am!. 
vades proveitosas 
BALANÇA (de 2) de 
setembrr a 20 de outo- 
bro) — Impedimentos 
nos projetos e contrarie- 
dades ma vida familiar 
Ginestões com pessone O 
à esúde e resfria- 
época paras à 


A. 


mentos. Gentilezas de 

pessoas do sexo femini- 
| no Novas amizades e 
| proteção de pessoas bem 

intencionadas. 


CAPRICÓRNIO (de 21 
de dezembro s 20 de ja- 
neiro, — Poderá vencer 
Frio , ye “ , 


ne tferl 


gcuios, des. 


E 4 uma € 
nonder À Muitos ener. 
dia e disposicão pars Do 
“0 empreendimentos 








* ENCERRADO com éxito o IV Con- 
gresso Panamericano do ICD (Inter- 
coiffure), em noitada de gala no 
Golden-Room do Copa, com a presen- 
ca de famosos “maitres-coiffeurs”, 
como: Albert Pourritre, Jacques Des- 
sange, John Pteil, Maurice Franck e 
Roger Pará e modelos estrangeiros € 
brasileiros, Foi apresentado o 'show” 
“La Femme dans la Nature”, que mui- 
to agradou, tendo como mestre-de- 
cerimônias a sempre bonita Helena 
Brito e Cunha. Contar para vocês o 
que foi a noitada de vestidos longos 
é dificil, mas posso dizer que a bele- 
sa da mulher e dos penteados impe- 
rou a tóda prova. Viam-se, entre as 
belezas, as senhoras Jacira Domin- 
gues, Marta Rocha Xavier de Lima, 
Helena Brito e Cunha, Maria Cláu- 
“dia Bonfim, Marise Miranda Freitas, 
Lourdes Catão, Beck Klabin, Dedé 
Lopes, Glida Militet, Tônia Carrero, 
Monique Clandel e o superbrôto Pa- 
trícia Brito e Cunha com o noivo, Tu- 
do OK, como manda o figurino, e pa- 
rabéns aos organizadores da noite bo- 
nita e elegantérrima. 
Dad 


» AMANHA, às 15 horas, um grupo 
de senhoras e bonitas garótas do Co- 
Jégio Nossa Senhora do Sion estarão 
promovendo a tradicional Quermesse, 
nos jardins déste educandário, a tim 
de angariar fundos para suas obras 
assistenciais. Haverá venda de áis- 
cos, bonecas, coisas de praia e vesti- 
dos, numa elegante bontique. Como 
atração, teremos, às 21 horas, um 
“show” de Bossa-Nova e um fino jan- 


til convite, 
wet 
* AS 22 horas, na Sociedade Hípica 


GENTE JOVEM 


DOMINGO, no Quitandinha, show 
“Domingo Genial”, com os canibais, 
os santos e os “The New Breed”, em 
"sua buate. Horário das 4 às 18 ho- 
ras. * EM grandes papos na porta do 
Jockey: Julinho Rêgo, Pedro Augus- 
to Cerqueira Lima, Leo Gonçalves e 
Parker Gilbert. Depois, loram almo- 
car neste elegante Jlocul turfista, » 
PROMETE muito o baile do Riachue- 
lo, no próximo domingo 11, às 22 ho- 
ras, no Clube Naval. Os brotos já es- 
tão preparando o seu vestido longo 
para acontecer devidamente. = PAU- 
LA Maria Majors seguindo para a 
Europa e América do Norte com os 
titios, Haverá uma ausência de 60 
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SOLUCÃO IX 
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tar aos presentes. Gratos pelo gen- 





RIO DE JANEIRO, 2 DE JUNHO DE 1957 


Fatos & Gente 


BARAO DE SIQUEIRA JR. 


Brasileira, jantar-dançante com + 
cantora Elisete Cardoso e A orquestr, 
de Bob Fleming, tocando para da: 

cas. Geraldo Sá e Luzia Gervais, qu 
comandam o setor social, nos conta 

ram que doravante haverá mensa) 
mente um jantar-dançante com um» 
grande atração. 


* BEM recebida nos meios políticos 
e sociais a recente nomeação do coro- 
nel José Maria Pereira Covas, para « 
chefia política da Secretaria do Co 
selho de Segurança Nacional. | 
grupo de amigos e colegas val hom 
nageú-lo, dentro em breve, em cui 
corrido almóco informal. A coluna 
também irá a éste encontro do am!- 
go Covas. 

s.. 

* A Associação Brasileira Beneficen- 
te de Recuperação — ABBR — vai 
ter, em julho próximo, uma sala só- 
mente com bonecas, doadas por inú- 
meros amigos, como, também, pela 
paralítica Lilah Pórto, irmã da jor- 
nalista Daisy Pórto, que tem uma fa- 
bulosa coleção e reside em Golânia, 
A sala, em homenagem a Lilah Por- 
to, terá seu nome e ela, especiaimen- 
te convidada, virá no Rio, 

aaa 

* A FIM de se despedir do diploma- 
ta Alfredo Rainho das Neves, sm se. 
guirá em breve para o Haiti, o colega 
Alcindo Guanabara e senhora recep. 
cionaram um grupo de amigos, em 
seu “flat” de Botafogo, em fantar 
informal. Estiveram presentes: ni 
nistro e sra. Jurandir Barroso, minis. 
tro e sra, Otávio Berenguer César 
conselheiro e sra. Raimundo Nonato 
Lovola, engenheiro e sra. Sérgio Gua- 
nabra e a jornalista Daysi Porto 
Grande bota-fora social, 


MARIA CRISTINA 
Guides Luwndes, 
uma dous belezas do 
jovem “society”, em 
tarde countriana 
Tininha tem várias 
metas artisticus: 
píntura abstrato, 
violdo e canto, 
Tudo isto ocorrera 
em 67, com 
muita brasa? 


dias. Os papais — secretário de Jus- 
tiça da GB e sra. Cotrim Neto — fa 
estão saudosos. * ESTAVA uma bele- 
za, anteontem, em tarde de sol, rm 
Country, Teresa Carvalho. Ela é uma 
das garótas que muito promete, pela 
sua graciosidade, talento e elegância. 
* Renatinha Pessoa de Queirós en. 
trando rápidamente no late. Tinha 
encontro no “índex” com as amigas 
& OUTRA grande conquista para o 
baile branco de 28 de outubro, nº 
Copa: Liliana Dupin. filha do conhe- 
cido jornalista Hugo Duptn, que edira 
o segundo caderno do “Diário de No- 








ticias” aos domingos. Ela é uma be- 
leza de bróto. 
HORIZONTAIS 


1 — Rebuçado; 5 — Rig da Ati 
Oriental 8 — Sêres vivos 9 — Espir! 


JO — (Mit. cu Serpente simbol 
mal; 1; — Medida gregos de comp 
to; 13 — Antiga cidade da Babilo 
15 — Transferem: 17 — Comic 
18 — Vender a crédis; 20 — R 


amalecitos, 22 — pavorável, 23 — B 
queamenta de roupa, 25 — Tempx 
naludo, 27 — Simbolo do ouro: 28 — 4 
gamuassa, 3] — Teixo; 33 — Mou 
ro, 35 - Verbal; 37 — Nome da 
franceses neve solvagene bwssllir 
38 — Divertiram-se; 39 — Pouco 

40 — Estudivas 


VERTICAIS 


1 — Aquela que bestufica; 2 — 1 
3 — Amtropônimo femínino: 4 — Fur 
Ha de ptantes monocotilsdóncas 
po é a amarilis; 5 — Perereca; é 
fizo tnstrumenio de suplicio; 7 
produgiras por meto do coplórro! 
Luminosidade digital: 12 — Fx 
iruais, 14 — Nota musical; 15 
16 — DF ordem: 17 — Ofere: 


lnvrs celta: pórto; 91 41 
antigamente pelos eotstrutom 
4 — Po outras palsvras 26 
ta lliâees oriundas da ; 
minhava 390 — perversa, 32 


comestive! dy gumes palm 
Planta tAxt 36 [ 
49 Molésin 
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Iwain atrai 
turistas do 
mundo inteiro 


damados "lugares de 
Mark Twain". 


Os leitores de seus To- 
mances e novelas, vindos 
de tôdas as partes do mun- 
to, juntam-se aos norte- 
mericanos nas excursões 
ws museus dedicados BO 
teritor, em Nevada, Mis- 
mun, Connecticut e New 
York. 


No Estado de Nevada há 
m lugar denominado 
melão de Mark Twain", 
Nstinado a perpetuar O 
Ru loca] de nascimento e 
& lugares onde viveu a 
mor parte de sua vida, 


A cabana onde nasceu, 
mcontra-se restaurada € 
onserva as mesmas ca- 
acterísticas da época em 
me o escritor nela vivia, 
Rannibal, uma pequena ci- 
'ade, encravada numa co- 
lina é considerada o lugar 
me serviu de cenário pa- 





tor. Em Hannibal existem 
jocais dedicados especial- 


Em Nevada City, há um 
museu inteiramente dedi- 
cado a Mark Twain e ain- 
da, circula o jornal onde 


foi em Hartford, Connee- 
ticut, que Mark Twal pas- 
sou um dos períodos mais 
produtivos de sus vida, A 
cidade possui, também, 
mu'tos marcos de sus 
permanência all. Existe 
um museu dedicado a ele 
e vários locais marcados 
por sua presença na épo- 
ca, e que hoje são pontos 
ge interêsse turístico. 


ds CR 


MUGS animam ACB 





O Automóvel Clube do Brasil está-se preparan- 
Go pura comemorar o 60º aniversário, Nos ultimos 
w de cada mês, tem promovido tardes dan- 
ntecedidas de passeio petos pontos turisti- 
Idade e almóço de confraternização. Na tl- 
os Mugs o 


, 
esmera 
pe “a 


UCESSL fizeram vi 


conjunto de 18-16-16 que 


Caxambu só causa polêmica 
quanto à origem do 


Com fama de a mais so- 
fisticada das estâncias hi- 
drominerais do Pais, Ca- 
xambu é notável pelo cll- 
ma e pela generos dade de 
suas águas terapéuticas 
Todos os anos milhares 
de turistas de todo o Pais 
e do exterior desfrutam de 
sua hospitalidade. tam- 


bém excepcional. 
Contando com uma re- 
de de hotéis da melhor 


qualidade, restaurantes, 
parques e fontes. Caxani- 
bu é, de fato. uma terra 
de encantamento, 

A imagem do Cpistr Re- 
dentor transmite bem, com 
seus braços abertos as 
boas-vindas a quem chega 
e o até breve Aquete que 


se vai 
O NOMF DESPERTA 
POLÊMICAS 

“Mato que vê o rincho”, 
é, segundo o filólogo Pas 
Leme. o steniftendo dn to- 
pôntimo Caxambu, origi- 
nado dos vocábulos brast- 
tetros CAA (mato), XA 
(ver) e UMBD (riacho). 
Entretanto desde as pri- 
meiras Entradas que se 
verificaram ma região os 
roteiros da: Banderas as- 
sinalavam com o nome de 
Caxambu determinada 


“montanha cuja caracte- 





ríistica — um cône trun- 
cado —, constituíta ponto 
de referência facilmente 
reconhecivel. Outros estu- 
diosos, quiseram atribuir 
origem africans ao nom 
Caxambu, que adviria da 
junção de Cacha (tam- 
bor e MUmbu (mas 
22). Atualmente, entre- 
tanto, parece mais acerta- 
do, considerar o topônimo 
de nrigem indígena, reia- 
clonado com tribos de bu- 
gres que habitaram ex- 
tensas regiões de Minas 
Gerais. Mas, indiferente 
às divergências em tórno 
do nome, a cidade, loca- 
Izada ao sul do Estado, 
na Serra da Mantiqueira, 
encetou a marcha para c 
progreao, cantando hoje 
com uma população que 
se eleva a 15 mil habitan- 
tes e hospedando, anual- 
mente, não menos que 60 
mil forasteiros, 

Em Caxambu tudo é pt- 
toresco; entretanto mere- 
ce particular menção o 
Parque das Aguas, sem 
dúvida, a sala de visitas 
da cidade. Com suas nla- 
médas arborizadas, bos- 
ques acolhedores, piscinas 
de água mineral. quadras 
para todos os esportes, 
além de um completo es- 





tabelec mento hidroterápi- 
co destinado à balneote- 
rapia, o Parque das Águas 
conta com doze fontes 
hidrominerais, construídas 
segundo os mais moder- 
nos processos técnicos. 
Inúmeros turistas pro- 
curam-no e, aos primeiros 
contatos com suas águas, 
notam a reação benéfica. 

A Chácara dos Pêcegos, 
juntamente com a Cháca- 
ra das Uvas, constituem 
outros pontos de v sitação 
obrigatória, pela abundan- 
cia e qualidade das frutas 
que lhe dão o nome, São 
tugares onde se eviden- 
ciam a obra do Criador e 
o trabalho do homem. 

Na Chácara dos Pêce- 
gos, aliás, projeta-se, p?- 
ru breve, a construção de 
um Country Club, visan- 
do à proporcionar pas- 
selos em um clube cam- 
pestre, dotado de acomo- 
dações para temporadas 
ou fins de semans. 

Por tôdas essas belezas 
inexcedíveis, e pelas pro- 
priedades terapêuticas de 
sue águas, Caxambu del- 
xa sempre no visitante, 
uma recordação indelével, 
um emorme desejo de vol- 
tar a vê-la, 

Caxambu está ligada aos 


O Roya! Shakespeare Theatre — o mais famoso do mundo, misto de mo- 
numento ao poeta, secular casa de espetáculos e atração turística tão Impor- 
tante quanto a Tôrre de Londres — fica às margens do rio em Btratiord- 
upon-Avon. A temporada teatral começa em abril e termina em novembro, e 
milhares de pessoas dos paises europeus e até de outros continentes, nessa épo- 
ca, vão ver os mais famosos intérpretes de Shakespeare ali representar suas 
obras, num cenário de poesia e lirismo. 


Alr France exibe 
"Caravelle" e 
convida vara vôo 


A Ar France participou 
ativamente do últimr Salão 
de Le Bourget, tendo apre- 
sentado um de seus fatos Ca 
revele inteiramente aquipa- 
do para um vôo de média 
distância 

De 9 da manhã às é da tar- 
Ge. os visitantes oercorriam o 
interior do avião e recebiam 
um envelope contendo do- 
cumentação técnics sôbre o 
mesmo; em 70 tsses envelo- 
pes a Ay Prance vojocou um 


diploma que dayn Sreltc q 

seu portador de efetuar um 

vão à bordo de seu into As 

sim. tódas gs tardes cm que 

durou a exposicê &« Ca 
y 7 career ” 


A segunda viagem da H- 
nha marítima regular de 
passageiros Rio-Belém, 
criada recentemente pelo 
Lóide Brasileiro, será ini- 
ciada amanhã, dia 3, com 
a saída do transatlântico 
*ANA NÉRI", às 12 horas, 
da Praça Quinze. 

A ligação maritima 
Rio-Belém é parte do 
plano de revitalização da 
navegação de cabotagem 
no Brasil ora em execução, 
que incluí também a linha 
Rio-Santos (passageiros) 
e as línhas de integração 
nacional (carga). O "ANA 
NÉRI" fará escalas em 
Salvador, Recife e Forta- 
leza, devendo chegar a Be- 
lém no próximo dia 9. 


HORÁRIOS 
E PREÇOS 

O transatlântico part!- 
rá sábado. às 12 horas, das 


docas do Lólde na Praça 
Quinze, devendo chegar q 


r às 6 horas do dia 


tar “a 
, 





“Ana Néri” inicia amanhã 
segunda viagem Rio-Belém q 


primeira classe; Rio—-Re- 
cile — NCr$ 121,06 para 
a classe turística e NCT$ 
172,90 para a primeira 
classe; Rio-Fortaleza — 
NCr$ 163,18 para a classe 
turist ca e NCr$ 234,46 pa- 
ra a primeira classe; € 
Rio—Belém — NCr$ 220,42 
para a classe turística e 
NCr$ 377,02 pars a pri- 


meira classe 
LINHA ITAJAÍ. 
FORTALEZA 


7 e Ê . 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 5 


GRUPO OPINÃO apa 
MEIA ATLOV 
VOU VER 


nome Joa.. DE BÓLsO 


Di. Musical: Roberto Nascimento «Dk, Geral: Armando Costa] 
HOJE, AS 21,3% HORAS — BILHETES À VENDA 





TEATRO RIVAL apresento 


a enxutérrima ROGÉRIA 
(o mois tomoso travesti do Brasil) em 


VEM QUENTE, 
QUE ESTOU FERVENDO” 


COM AS MAIS BADALATIVAS BONECAS DO RIO 
NUM SHOW" DIVERTIDO E INVERTIDO 
Blineies é venda — Tel: E2-87% 

De 3º a domingo 20 e?! ha — Vesperal: domingo às 16 ha 





câmbio turístico e facill- e 
A REALIDADE BRASILEIRA 


à MEDO EM MUSICA E VERSO 
I Crcuíito Automobilístico 
Rio—Caxambu. Neste mis- 
ter vem contando com 





CURTA FEMPORADA 


RUI B4P PASSA anresenta 


"É PRECISO CANTAR" 


com ELIANA PITTMAN 


Participacao especial de: 
MAURICIO EINHORN q MILITO TRIO 


xambu, sr. Aluís'o Licio 
Armaut e de várias ores- 
nizações inclusive o De- 
partamento de Turismo 
do Automóvel Clube do 
Brasi), 


Inglês vê Lisboa 
como cidade da 
fariura e beleza 


“Show” de GERALDO CASE 
RUA RODOLFO DANTAS 91 B —- COPACABANA 
Reservas: 37-9663 





A PARTIR DE 6 DE JUNHO NO GRUPO OPINIÃO 
Teatro de Arena de Campos, 143 
AGILDO RIBEIRO em 








7 “A PENA E À LET” 


— acentua ginda — 


bos. uma das capímis mais 
agradáveis de todo o mundo, 
podemos comer e beber bem, 
muito bem mesmo pegando- 
se menos que em qualquer 
país. 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 
Aberto » partir das ty horas — Jantar com n participação de 
ANDIO e seu conjunto de dança 
HOJE: 


&s 22 horas; Show de Bamba com JORGINHO e seu elenco 
de pusistas, enhruchas e ritmist 


as. 
Às 23 horas: “QUARTETO EM CY” 
&s %4 horas — Show de Samba com JORGINHO e seu elenco 
& 01 hora: “QUARTETO EM CY'* 


Todos os domingos, às 16h30m, “CLUB DE JAZZ & BOSSA" 
Av, Afrânio de Melo Franco, 300 Estacionamento próprio 










RIBE*", que partiu do pór- 
to de Itajaí no último dia 


RIBURGO 


VIAÇÃO FRIBURGUENSE S.A. 
nos ap er HORA RAS » AS 22:00 ra o 
JARDIM « CORDEIRO « CANTAGALO + MACUCO 


PASSAGENS 


RODOVIÁRIA NÓVO RIO Guichets 63 64 - Tels 
43-5855 43-31% 

CENIRO Av RioBranco. 49 Teis 23-0056 - 23-9377 

LMRSO DA amar A “O Globo” - Tels 22-7083 









um dia antes da data pre- 
vista, transportando cêr- 
ca de 3.100 toneladas de 
mercadorias, no valor de 
NCr$ 110.503,00. As próxi- 


gando com a carga antes 


da data prevista, estão COPACABANA Raimundo Corrêa, 9º Teis 575771 


criando uma nova etapa 576573 E 
nos transportes marítimos [4 MIA Pça Saens Poha 29 SA Teis 540144 
braslletros, que antes se 48-1368 
caracterizavam pela irre- Re )- és . 

gularidade nas datas de é + QNIBUS ESPECIAIS 23 k 

entrega das mercadorias 4! PARA EXCURSÕES 


transportadas. Também o 
“RIO IGUAÇU*. que tn!- 
ciou a Unha Porto Ale- 
gre—-Manáus 


; é sal 


chegou ac 


£ nres €s 
a 4 O q 


PRC MO DE E E SSD VE 


SELEÇÃO QUASE DEU EM CRISE ONTEM 


Vice do Fla 


, 
| 


HE E 
- 
: 
8 


terpelar o sr. Veiga Bri- 


É 
| 
ai 


É 


ii 


is 
! 


H 
É 
É 


His 
9 É 
É 
1] 
SYê 


transeuntes, quando deixe 
consultório às 11,30 horas”, 


Brito explica 


e Vasco multa 


O Vasco manteve n multa de 
Brito (300% dos vencimentos do mês 
de maio), porque suas explicações 
0 convenceram ao vice-presiden- 
te Armando Marcial e ao técnico 
Cigiuso, mas não estê à venda e o 
ciube reafirma o preço do seu passe: 
NCrs 1 milhão, Brito estava nova- 
mente triste, ontem, em São Januá- 
rio, pretendia dar explicações so 
vice-presidente, mns éste não apa- 
receu. De qualquer maneira, Brito 
são figura nas cogitações do técni- 
co para o jógo de domingo com o 
América e nem Fontana, continuan- 
do Anenins e Jorge Andrade, que 
vém correspondendo, 


OLDAIR FARA TESTE 


Durante o coletivo-apronto mar- 
cado para hoje em São Januário, 
o zagueiro-lateral-esquerdo Oldatr 
será submetido a um teste, haven- 
do grandes possibilidades de seu 
aproveitamento no jógo que deci- 
dirá o torneio triangular. O único 
totalmente fora de-cogitações é o 
gagueiro-direito Jorge Luis, que aln- 
de não está em tratamento de uma 
distensão muscular. Nel, Nado e 
Paulo Elm serão escalados no con- 
junto funtamente com Zêézinho, 
Bianchini, Adilson e Morais e os 
que demonstrarem melhores cond!- 
ções serão escalados para compo- 
rem o ataque. 

No coletivo de hoje também vol- 
“ará q treinar o pontetro-esquerdo 
Familton, que veio do time de fu- 


q Zizinho no ensmio 0% 


Fluminense apronta 
critcatudo com Lula na ponta 


Lula volta à ponta-esquerda do 


coletivo de hoje, às 9 horas, a fim 
de mostrar a Tim a sua boa for- 
ma e assim merecer a escalação. 


Depois de participar do indivi- 
dum] de 25 minutos, dirigido pelo 
preparador fisico João Carlos, 
Lula entrou no bitoque recreativo 
e depois foi chutar de esquerda 


gação o jogador Jorge Costa, já 
recuperado do princípio de dis- 


tende utilizar Oliveira na ponta- 
direita. 


Jorge Costa podera entrar du- 
rante o jógo, que é amistoso e por 
êste motivo são permitidas até 5 
substituições. Ninguém conhece o 
adversário e o clube, “Azurra", é 
motivo de chnacotas dos tricolores, 
que dizem ser *“Azurra* nome de 
seleção italiana, 


— Se o adversário fôr tão bom 
quanto o nome, estamos fritos — 
comentou Denilson, 


Jorge Costa, que foi goleiro du- 
rante o bate-bola, ontem, sentiu 
o adutor da coxa, contundido ao 
levar um escorregão na banheira 
de sua casa, fato que contou ao 
técnico, 


Vitório e Bauer ficaram de fora 
do treino por falta de pêso. Ao 
mesmo tempo, Tim esclareceu que 
ia aproveitar os amistosos para 

experiências, procurando 
a formação ideal, Val decidir se 
lança Cláudio ou Samarone de 
saida e mantém Oliveira na pon- 
ta-direita, porque acredita na sua 
versatilidade, elogiando suas qua- 
lídades, ' 


Brazaville vai ter 
feriado para Pelé 


cretar feriado, 

", quando Pelé jogará, integrando 
o quadro do Santos. Não se fala 
noutra coisa em Brasaville e cen- 
tenas de cartases anunciam que 
Pelé *é o simbolo de nossa raçs”. 


“á um acontecimento sensacio- 
nal: o rei Pelé, que todo o mundo 
conhece, mas que ninguém viu 
ainda em Brezavílie, atuará aqui” 
— acentuou a emissora congolesa 
em comunicado especial, anun- 
ciando a realização do jôgo San- 
tos x Seleção do Congo. O comér- 
cio e as repartições públicas fe- 
charão suas portas às 13 horas 
locais. 


COPAS JAMAIS 


Em entrevista concedida no 
Senegal, Pelé reafirmou sua dis- 
posição de não mais integrar a 
seleção nacional do Brasil. Disse 
o atacante que não tem dúvidas: 
“O Brasil ganhará a Copa do 





Mundo em 1970, porque depois de 
um fracasso nossos homens en- 
chem-se de brios e mostram suas 
verdadeiras qualidades”. 


Pelé reiterou que não jogará a 
próxima Taça Jules Rimet, por- 
que já disputou três Copas e não 
deseja insistir, notadamente quan- 
do tantos jogadores surgem no fu- 
tebol brasileiro. Como os repór- 
teres insistiasem, perguntando se 
a decisão era irreversível, Pelé 
respondeu, encerrando o assunto: 
“Já disse isso no meu Pais e, cla- 
ro, pode haver alguma modifica- 
ção, mas acho isto muito dificil”. 


JOGA HOJE 


Após a vitória fácil de anteon- 
tem sóbre o time nacional do Ga- 
bão por 4x0, o Santos reaparece 
hoje, jogando na cidade de Kin- 
shasa, ex-Leopoldville, contra uma 
seleção congolesa, Há grande in- 
terêsse pela aparição de Pelé « os 
ingressos estão sendo vendidos 
por preços altíssimos, Forte poli- 
ciamento será destacado para os 
portões do estádio local, preve- 
nindo uma possivel invasão do 
público. 


OR ae pio y ) 
y: Rô 


Brito fica de fora no domingo 





Amauri não teve boa atuação ontem 


Brasil venceu 
mas não convenceu 


MONTEVIDÊEU (FP — TRIBUNA) 
— O quadro brasileiro de basqueteho! 
conseguiu ontem sua quarta vitória 
consecutiva (primeira da fuse fina), 
no VW Mundial de Basquetebol mas- 
culino ao derrotar & moséstia seleção 
uruguals. por 63x45 (com primetro 
tempo de 23x14. não é trro não, é 
23x14 mesmo). va tentativa de con- 
seguir o tricampeonato muncia] dêsse 
esporte. 


Embora em momento algum do en- 
contro existisse o receio Ja derrota, a 
verdade é que a equipe esteve muito 
aquém de suss possiblilintes Para se 
ter umea idéia da má atuação dos bra- 
sileiros nos arremêssos à cesta, basta 
citar que com treze minutos de jôgo 
o Brasil vencia por 4x3. Dois minutos 


mais e um ponto era convertido ns co- 
branca de falta. Em um mituto. do 15º 
go 16º, 0 Bros! pulou de 5x3 para 
11x3. ampliando, porém mocestamen- 
te a partir daí a sus vitória. O prl- 
mairo tempo — que de fóge corrido 
teve 34 minutos — terminou com no- 


ve pontos Ce vantsgem “resultado 
modestissimo em relação co adversá. 


cio) em favor do Bras'l; 23x14 


Na segunda etapa 
leira teve melhor aproveitamento e 


“ equipe bras!- 


incluindo-se os labces livres e perdeu 
todos. Até bola lançada da meia can. 
cha não atingiu sequer 8 tabela 


Tivesse o Brasi] ontem como sá- 
versário a URSS, Polônia. [ugoslávia 
ou Estados Unidos, teria comeguido 
um revés nada honroso. (nfelizmente 
tsse foi o verdadeiro pasarama do 
encontro de ontem, que nãc deixou 
boa impressão para o adversário de 
amanhã. que é. como o Brasij, um dos 
candidatos ao Utulo: URSS. 


Para nós, nem a marcação cerra- 
da Ce homem a homem imçosta pelos 
uruguíos justifica as péssimas con- 
dirões de aproveitamento os nata da 
equipe ttular — excluindo-se Uhl. 
rata, 


Esperamos que a atuarão de qu- 
tem seja uma exceção. com> node ser, 
pos Menos, nosso crstinia ns fase 
elminutorta. e o segundo melhor na- 
quela fase, conseguiu sômerte £ pon- 
tos, contra Os 2] de Ubiratan. prática- 
mente o único marcador “e pontos no 
nrimet arremessos de 
campo cu de faltas. ng equipe brasi- 


|, 


LesmDo. nos 


BRASTL - 


Menon 


Atusram é marearar 
b!” ; ] Amaur 
», d Mosqurt SAT oio 


(81, « (3+. Edyar +13 H Pu 


Declarações do sr. Heleno »; 
nes, diretor do Departame 
Futebol da CBD, depois dy re 
de diretoria al realizada, qu 
rou uma crise entre à entidade q; 
rioca e a Confederação. Disse o q. 
rigente (sem frisar que cond: - 
va tudo & desistência dos corio. 
cas) que para enfrentar os ura. 
gualos pela Copa Rio Brinco em 
Montevidéu, seria formada ums se. 
teção nacional, contreriand: 
decidido na reunlão de seguia. 
feira. Essa informação obrig: : 
Otávio Pinto Guimarães, presdes. 
te da Federação Carioca, a procurá. 
jo na CBD e nessa ocasião, o « 
Heleno esclareceu ter havido ape. 
nas omissão. 


Durante a reunião na CRD 4. 
cou acertado que o número de in. 
tegrantes da delegação ficará res 
trito exclustvamente ao número de 
pa fornecidas pela Pers, 

gunia; ratificou-se o nome do 
sr. Otávio Pinto Guimarães para 
chefiar a delegação e Almoré Mo. 
reira foi indicado para treinador 
seguirão 18 jogadores, mais técnico 
médico, massag'sta, roupeiro, dele. 
gado, administrador, preparador (1. 
sico e chefe; convocação dos joça. 
dores no dia 8 (término do Torneio 
Roberto Gomes Pedrosa) com ave. 
sentação para os dias 10 ou ti; 
aprovou-se uma nota oficial sôbre 
os entendimentos havidos na se 
gunda-feira entre os srs. João Ha- 
velange, Mendonca Falcão e Otavio 
Pinto Guimarães, sendo também 
mantido o direito, aos cariocas, po- 
ra representarem a seleção bras 
leira contra os urugualos, 


O sr. Otávio Pinto Gulmari: 
que aceitou a indicação do seu n 
me para chefiar a delegação, estava 
preocupado com uma possiv 
presália dos clubes cariocas contra 
a decisão da CBD em formar uma 
seleção nacional, sem que os cario- 
cas abrissem mão dos seus direitos, 
Contudo, diante das exnlicações do 
sr. Heleno Nunes, que comparece 
também à Federação, desanuvia- 
ram a apreensão do presidente da 
FCF, Este marcou para segunda- 
feira, dia 5, a reunião da sua as 
sembléia, a fim de decidir se ater- 
dem ou não ao apélo da CBD, 


O sr. Heleno Nunes (falando 
em seu próprio nome) ressalto 
que, se os cariocas desistissem de 
representar o Brasil, a seleção na- 
cional não poderia prescindir d! 
Paulo Borges, já que Pelé não es 
tará presente, e que considera co 
mo reforços indispensáveis os joga- 
dores Plazza, Dirceu Lopes e Tos- 
tão. Frisou que a escolha dos joza- 
dores é da competência do técnico, 
mas a CBD fará restricões nos !o 
gndores de outras seleções e quê 
ela não quer mais no selecionado 


Em conversa com o dirigem 
da CBD, o sr. Agathirno Gomes, r'- 
prssentante do Vasco, congratulou- 
se com a entidade por haver mai 
tido o compromisso e convidado qº 
cariocas para representarem o Bra- 
sil, Contudo, o seu clube votara pela 
desistência dos cariocas dósse Ci 
reito, atendndo ao apelo da CED 
deixando a formação do selocjona- 
do entregue à CBD. 


América não 
venderá Edu 


— Edu é um ídolo « 
se vende, Ele está para « 
como Pelé está pera « 
disse o vice-presidente d: 
Gérson Coutinho, esclarecer 
Vasco, Botafogo, Flamen 


minense estão tentando 
presidente Wolney Bray 
pra do passe do mignor 


mas de “mancira alguma « 
rei com a sua saída do 4º 


Por outro Indo, o médio & 
que estéve para ser negociar 
bém não será mais, porqu 
nico Evaristo gostou d 
gho no treino de qu 
jogador está nos ser 
a difícil campanh 
nabara e Campeo ( 

Quanto ao pon! 
Eduardo, o Botatov: 
diretor Xisto Tonls* 
um cheque em brane 
pra do fogador, ma: 
pensa éste ano em vt! 
titular 


GILSON FAZ TEST! 





